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:iriiavaJ, no Brasil, é uma cousa séria,
esplendor das nossas riquezas c .-«. e'.\-

das nossas cidade:. Sendo „ mais po-
das festas brasileiras, e nina festa in-

publica, de eonsa_!raçân c de-im.licâo.
a sorrir dos lares e delirando, a can-

i riuis; o povo exalta Indo (juanlo (lu-
• anuo passou pela cspbera do sen aipii-

le i.i heróe (|uc velicçii umu bafailin á'«is. lindos «lhos (pie o dcshiiiibrarnni
lc, e ,-irrasii sob os .íuizos dli

anjo ii aborreceu e iinü.coou, (• ile-iiarala o erário ela Nação'.- roubn no peso dns « encros :.;¦ s vezes uma dor pliysica, sui':'
obscuro: dc um «pi.-irto linmi
les dcfeiio individual, prende

sa-

ilu irreverência de uma
luimilto festivp das rua
entoado lie-las multidões.
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IJrCilo da benevoli
lln. ..-ão do nosso

i paciência e da calma resi-
povo deante de ec.-toy. abn-

sos. o,i sob o jiiflo dos soffrimenlos, tenha a
siia vei-iladeira explicação, nessa descarga an-
nrnl de nervos, por estes tres felizes dias de
desafogo de alma e expansão de espirito.

Pelo seu luxo artístico e pela piltoresca ori-
K:'i ridade de seus cordões, o nosso Carnaval
. aliem fama no inundo, altrahindo, nas épo-
ca, normaes. a admiração de estrangeiros viií-
dns io nosso paiz com o fim especial de assis.
lir ás festividades cm que alteramos, sob a
mascara dc Moino, as nossas grandes alegrias
misluradíis ás nossas grandes tristeza'.. Os
governos dc ouíras nações, comprchendendo o
valor nsvchologico c o alcance social desses
festejos animaes, como o.s fazemos, quizci-.-im
Irniisplnnlnl-os para as suas terras, votando
subvenções e creando prêmios (pie os custeas-
sem c estimulassem, mas a arte de os organi-
sir com superioridade sem par não emigrpil
pura aquellas paragens, permanecendo nesta
gloriosa capital de Momo. Metrópole desse
amável soberano, cujo poder absoluto sobre
ser periódico, é ephemero, o Rio dc Janeiro
amplia ;, maravilha das suas bellezas iiatu-
rnes, dando-lhes o complemento da fantasia, c
entre as suas montanhas, á margem da sua ba-
lua, sob lendas aéreas de serpentinas, osten-
t.iiiiin palácios e jardins que se movem, apre-

senta o espectaculo de nm povo cm delirio,
entregue á alegria, abandonado ao júbilo, uo
palpitar de todas as eòrcs, desfraldadas nos
ares.

li' uma transformação operada pelo gênio
benéfico de iim deus, porque o Carnaval é
realmente uni deus. tem a velhice augusta dos
nionumcíitos que os annos não éncai-qúilháhi
e- a juventude perpetua da primavera, c em-
quanlo os traços da historia procuram o seu
cadáver nas tumbas da níylhplògld; elle, vivo,
moço e bello, anda no mi,ndo e está ua nossa
cidade, animando a alegria dos cordões e en-
Ihronadri nos carros das nossas Ires grandes
soeiedadí -. .

Club dos Democráticos
No lempo em que as loterias eram extra-

idas dllns vezes por semana, a protecção In-
vieivel dc Momo favoreceu uiíi numero que,
premiado, forneceu o capilal de cinco contos
de .reis om que os sócios da cxlineta So-
ciedade Lotei-iea dos líll Amantes fundaram
uni uovo grêmio, dciinitiviimcnte çonsliliiido
eiil 19 de janeiro ele 181Í7.

Desde esse dia, nas pugnas dilosas e-m quc
sc çonjiigiun a arte e a alegria pura, interea-'!.:',' na Irijfezã (ICcaihi e:-:lst'v-iCfa a,Recorda-
ção de Ires soes felizes, oii ilé Ires luas pro-
pi cias, «.iideia, e.iitrc applausos, o vistoso pu-
liilião dns Democráticos,

As cures primitivas desse pavilhão, con-
feccionado por unia directoria composta de
portugueses c brasileiros, copiavam as cores
dos pendões de Portugal e do Urasil enlre-
laçados e foram, mais tarde, subsliluidas
pelas ae-tuacs.

No ardor da juventude; os Democráticos
casaram-se com a l.vra de liutcrpc. foriuan-
do, com ella. a I.yra de Eiilerpo Dcniocrali-
cos Carnavalescos, mas. no fim dc um anuo,
enfarados do Irunq-uiUo convívio matrinio-
nia!, negociaram um divorcio c, sósinhos c
livres, retomando o nome antigo, recomeça-
ram a sua carreira.

Usando da liberdade que lhes concedera o
divorcio, fecharam os sens salões és comme-
didas festas dc caracter familiar, escandali-
sondo, com ns suas novas relações, os seus
sócios quc a qualidade (!c esposos e paes in-
compátibili-áva com as travessüras dos -.«oi-
t ei ros e solteirões. A mniiilha, a bisca e o
solo eram os jogos tolerados sob o seu tecto,
ganhando a sociedade, apenas, uma eommis-
são sobre a venda dos baralhos.

Foi, porém, no anuo de 18711 que o Club
dos Democráticos appareceu nas ruas com o
seu primeiro prestito, disputando com honra
o ..{brilhante logar oecupado .desde essa alegre
c fulgente passeata de estréa.

O tempo tem sido a testemunha ephcmer.i
c eterna das suas glorias sempre renovada?.

Na edade imperial, quando os limões dc
cheiro maltratavam e perfumavam c das al-
tas sacadiis a água baixava espumando como
um rio despenhaiido-se de um precipício, os
democráticos receberam os sorrisos fidalgos
das víiyás c das sinhás, das siá-donas c se-
nhoriulias; colheram, depois, as palmas das
mademoiselle e encantadoras, como heijc ar-
rançam ovnc.os ao eiithusiasmo das "torce-
doras" c "melindrosas''.

O prestigio dos democráticos é inuato c
os acompanha, dourando a sua trajectoria,
semelhante a um sorriso que envolvesse a
tudo, alegrando a todos.

Esses cavalheiros do prazer elegante, eles-
haratando as amarguras em combates com-
passados a gnizos sonoros e cantos brejeiros,
uniam o grandioso, o empolgante, o deslum-
brador, e. como os arlistas de gênio, pro-
curam na opuleiicia da natureza as sugj.es-*

carinho Iodas as obras do seu esforço e con-
siderando egualinenlc bellas todas as plia.es(Ia sua fulgurante trajectoria dc inimigos da
magua.

A magua, embranquecendo o.s cabellos e
vincando de rugas o rosto elos homens; e
lambem a face dus mulheres mais formosas,
é o grande mal da vida, porque a torna in-
sipida e pesada, enfraquecendo, com o seu
peso, os organismos mais robusto.. Venceu-

earavella
ado- olhar

vez primei-
moutes.

ii chi oraram
ieiiiiuios

seu quarto
. casa mo-
residência

7 dc de-
iiiuiiguril

ealisinido o

ne-iaes, os
i/utros clubs não puderam sair, mas os Fe-
nianos conseguiram formar um prestito de
bclioii carros, surgindo de novo cm' campo,
sem concorrentes que lhes disputassem n
paimu du victoriá, em 1880.

ps seus annos áureos, além daquellcs em
cpie 1'omaram as Ires celebradas iniciativas
que os illustram. foram os de 1877 quandoi'-..riiin o famoso Carnaval dos Trinta Bo-
toes, recordado, até hoje, com ciitlnisiasmo,
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tando
snr as
professora
apaixonam,
fazendo sonhar

is cançonetas graciosas, ensina a pre-
cousas elevadas c, á maneira de uma

onila por quem os alumnos sc
educa suavemente, docemente,

"J

do a magua, que cm si resume, todas as pre-
pecupações, o individuo Iriunipfia na exis-
tencia, prolongundo-ii como os vencrarcis
prophctas bíblicos. Porque souberam ven-
e-el-a, creando um liistrunfcnlo capaz de a
extirpai' dc Iodos os peitos, os fundadores do
club symbolisado pelas cores da noile e da
paz attingiram a umu surprehcndentc lon-
gevidade, pois ainda nas festas cominemora-
tivas do meio centenário da suu fundação,
apparccerain na sede da velha sociedade,
emocionando a gente moça, dou:, daquellcs
velhinhos.

A loucura feslivu de Moino brilha mudada
num útil movimento cfficaz de educação po-
pular e desafogo social quando os carnavii-
íescos como os do Club dos Democrático,:,,'
ajudam a desenvolver o senso esthellco da
raça, abençoam o penoso Iraliiilho de um an-
no., dando-lhe o prcinio divino da alegria, e,
com a galaiitcria cavalheiresca de sua con-
dileta, destruindo as theorias dos phlloVo-
phos denomiiiados pcdantocralas pela sizu-
dez positivista do Sr. Teixeira Mendes, mos^-i
Irnni que os cosluincs dcnípcrnticos não são
inferiores aos modos nrislòcralicos' . . -

Club dos Fenianos
O Club dos Fenianos foi a sociedade

niivalesca (pie, no Urasil, pela primeira

e, anteriormente, o de 1875, em que pratica-ram a proeza, até agora sem egual, de apre-
sentar dous prestitos na mesma temporada
carnavalesca: um no domingo e oulro na
terça-feira gorda, lim nossos dias, os seus
pòriodos predilectos furam os assignalados
mugnificamenle pelas evocações do "Trlum-

'Pno de Ccsar" e elo "Triumpho de Cleopa-
t}'a".

carnavalescas são as glorias dos
possuem tambem politica*

Club Tenentes cio Diabo

lim 1871!, nuina reunião dos antigos Jíiia-
vos Carnavalescos, cujos membros, como >v
militares, Unham graduações e eram cr.pl-
tães. tenentes e alfcres, grande numero áe
associados reclamou as honras do segundo
poslo c, sendo contrariada pela parle reslán-
te, agitou.;-., tornando a asseiuhlca tuVuiil-
ttiosa, até o momento em que o presidente a
encerrou com um violento murro, dado so-
bre a mesa, ao raivoso grito dc:

— Vão ser tenentes elo diabo 'iue os car-
regue I

Os zuuvòs dissidentes acceitaram a siig-
gestão da raiva e fundaram a Sociedade, iin-
terpe Coninie-rcial Tenentes do Diabo.

üs nossos avós não dispensavam a austeridade
mesmo na alegria, c os circunspectos com-
mcrciaiilcs aggrcinijidos na' Iiuterpu oi-gmi-
suvam, nos salões delia, divertidas, -rfcur.iòes
baíiaiíies (-¦'bulni!' ffcslivs"fiiíniliarcs,. í!c que-

o travesso Cupido sc apToveitavri piirá*? soi'-
rindo c bregeiro elcsiei ir cegas frcÔTiadus
que, depois, na santidade níugCSlO-a elos .e-
veros templos elirislãos, os vigários aiienÇ ';'-
vam, cm nome dc Deus, levantando a espe-
rança dc novos lares sob o pavilhão auri-
verde do Império.

NaqucH.es tempos como nos dous primei-
ros deceiínios da Republica, o Rio de Janei-
ro, conservando o aspecto colonial, era a
metrópole das ruas estreitas c sinuosas,
quebrundo-sc em ângulos agressivos ou iivan-
çaiido em saliências irregulares. A rua do
Ouvidor, por onde circulavam os grandes
boatos políticos, era o nioslruario da elegan.
cia, a .scena das consagrações e o caminho
triiiinphal dos clubs carnavalescos.

'Devendo transitar por essis ruas estreitas
e apertadas para chegar á gloriosa rua, la;u-
bem angusla, embora recta, onde ia julgal-os
o bom gosto da época, os históricos carros
dos Tenentes do Diabo, como os dos seus
concorrentes, eram pequenos e altos, oc-
capando pouco espaço na viu publica e po-
dendo serem apreciados da altura elos so-
brados,

Aquella gente si/.uda não deixava ile ser
irreverente, c a sociedade que no seu nome
reuniu a seriedade do conimercio c a revolta
do demônio, preferia, por isso, os atrevidos
carros dc critica, expondo uo sorriso das
multidões us figuras eminentes c os fados
notáveis do tempo.

A sociedade liulerpe Coiunicrci.il Tenentes
do Diabo conquistou, pois, esplendidas ciclo-
rias e ujiintou tantos louros, que á sombra
delles, pouco a pouco, adormeceu, até res-
viilur no olvido, desappnrcccndo por longos
annos.

Mns um dia despertado por uma recorda-
ção, uio dos antigos lidadores de Momo fez
soar o clarim das lutas prazeirosas, c, rc-
organisada em iil de janeiro de 1905 com o
seu noinc reduzido para Club Tenentes do
Diabo, a velha liulerpe resurgiu, dando o seu
primeiro baile em 18 de fevereiro elo mes-
mo anno';

Uni supro de transformação modificara o
clci.de, ampliando em largas avenidas la-
deudas de palácios as comprininUis ruas do
passado, e os Tenentes do Diabo, uugmcnlau-

dn o volume dos seus carros, atiraram os
(ie critica pnra o plano .secundário, esinc-
raiulo-se no preparo das grandiosa, allego-
ria» dc cffeilo imponente,

lisses bizarros paladinos (ia graça e do
riso qué, im rnlilar do lyrso dc Muno, cn-
listam :l lança do Diabo, amam as artes e,
paia scrvil-ns adornando ns . seu: corlejos,
appellam para a experiência e habilidade
dos ir.iis iirllslns. conseguindo l.riuu.phòs
que os tornam dignos dc conlendei-, reses
pre-lios, com os seus eiiiulos.

Os seus melhores carnavaes-, segundo áciironit
8a dos. Tenentes, forain os de )'il)ii, ii)i.'. e
1908, considerados os seus annos áureos.

lim 1907, qunntló a revistu "Cara', y Caro-
tas", dc llucnos Aires, constiluiii um jury
oara dar parecer sobre os nossos cortejos
carnavalescos, coube aos Tenentes do Diabo
o prêmio por ella instituído para gulardoar
o vciiciãiur. li' um bronze artístico a loi o

ibjòclb poiipndo pelo incêndio nue,
:'. eíeslruimlo, na rua da Assembléa.
do club, incinerou o seu precioso ar-

unico
em lllj
a séile
L-llivO.

1>,.r lies vezes, foi e.se o uiii.'o (_L_.iL a ra-
zer. uo Ui,., o Carnaval uxlcriio, seníto a
li.rimeiia em 1912, Quando, cin...l!Dá os pre-
::.:el,:')tes dps, nossus''li^s . gr^iiidc.s sociedades,
cai aava.escas assignaram iin. 

"pacto 
.iccor-

Mmmm

danei
ncuLí
Muralori Barreiros, (
Ki:is, ei.'tenderam quc

em nao saírem a rui,
sob a direccão dos

Quininlio.
o Diabo o

numerosos te-
sócios Manoe-l

liiigeiiio
podia ti-

ril.iino e o levara,n para as aver,:-
soberbos carros. A:-i.':.i nm 1918,

.«.; «.litros clubs, po- molhos aceci-

. íctraii-itm, os ciulJab.-.iais herdei-«.linda liutcrpc surgi 'um com «i seu
ios satisfeitos olhos do povo,

car no :
• Ias em
c;üundO
laveis, li
ro-; da e
preslilo

Os guapos Tenentes contcniporaneos per-
dendo, nas suas feslas internas, os cscriipu.
los faniiliares dos seus autcpnssudos. deram
novo lustre ás suas tradições quasi ecnlc-
narias, e conibaleiido a Irislc/.a iem inler-
ceplar uos justos os luminosos caminliíis do
puiiiizo celeste, conlribuem para o esplcn-
('or da mais famosa e popular das feslivi-
dades nacionaes, mostrando com galhardia,
enlre batalhas sem sangue, (pie o Diabo uão

o pintam e, loriiando-o apre-
desejado.

e tão feio como
ciavcl fázéih-nò

O POE-ÍO é amanhã facuí-
taíivo

Por determinação do Sr. presidenle da Re-
publica, o ponto é anianliã facultativo nas
repartições federaes.
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car-
vez,

apresentou na ruu um cairo nllegóriço,
cxhibindo, em 1870, o "Sol Peniano"; a pri-
meira a pstcntnr unia allcgoriu critica, cx-
pondo no Carnaval de 1872 o "Congresso
Chincz"; c a (iue primeiro mostrou no lu-
multo alegre das praças, cm 1875, a mura-
vilhii dc um carro movimentado.

bastaria a audácia dessas Ires iniciativas
consagradas pelo applãusb sue-cc-ssivo das
gerações cariocas para consolidar u bencnic-
reneiü de uma instituição', estabelecendo a

alegria dosua utilidade dc propulsur da
espirito e da saude (1'nlnin, niiiii' paiz. conto
o nosso, de hábitos niorosos e pcnsaliviis me-
lancolias

Foi, sem duvida, parn. de modo indirecto,
mediante uniu distineção honrosa, premiai- e
despertar aquelle antigo arrojo innovailor.
que, cm 1900, por oceasião das festas ceie-
Inativas do •!" centenário da descoberta do
Brasil, o governo federal convidou o Club dos
peninnos para organisar uni prestito hi.lo-
rico, renlisado com solemne pònipn c reuniu-
do a simplicidade astuta dos índios c o or-
giilhoso gai-bd dos guerreiros jiorliiguczeí em
torno dc um imponente carro evocando, re-
produzid. com cuidado * carinho, de accor-

nome que adoptaram, recorda intencio-
tc as lulas desencadeadas nelas leu-
da Irlanda contra o jugo protestantedos inglezes.

Poi no salàii desse club devotado ao culto
•irreverente de Momo e as venturosos lou-vçurus da Polia quc se reuniu, «licia d
ranças c dc aiubiçòe . a primeiru us.
reiiublicíina. Hcícmbrando esse .:. .oiL-cMiien-
Io, o barrete pllrygio enfeita o brazão fe-
uiano.

As nossas admiuislrnções, depois quc as
democratisii o regimen buscado na purezaclciloral, figuram, não raro. eiilre-ns mais
(cmiycis devedores e dessa verdade tiveram
ps Fenianos u noção exacla, esperando por
kpigos nnnos o pagamento seni|ire adiado
dos_ aluguéres devidos aos proprietários (Io
salão onde soaram os primeiros necentos da
elòquciicin legislai
liiircl.ia hereditária
das oligarcliia pur

va que-, banindo a
não eslerilisou o ge;-ytari;,s.

.'. de
ilifini

«ie cal.
eat,

:i

unia vez. em epocu
des. abrindo, em bandos pre
bandeira, que ainda boje" ;¦¦¦•.
de Riüph, lülio dc Croimvél, o Club do
nianos tem soecorrido geiicrosamentçi

0 auxilio do povo que- o applauíl
ípTieíiiero de .Momo.
lios pelo infoi-luiiio.

,j Nos últimos' anno-
i

mo-¦meu

ida-
i sn

«mi"
Fe-

com
i. inado

os desgraçados attiiigi-

. _.sb. üitisiiudo os seus
pre-stipis sob um critério erudito c arlistico"essa sociedade cujo gosto pelos assumptos
tiradosrda historia é antigo e tradicional,
lem procurado reconstituir os aspectos mais
imponentes e as cerimonias mais significa-
tiva-; das civilisacõe-: transadas, incutindo

^flo espirito popular o amor co passado c o
culto li arte.

O Carnaval, como o fnz.rii os "
torna-se. pois, além ile agradável,
rio, porque não só afugenta a tr
Condida em cada coração, como,

reiuar.i
neces:

sleza ,
entre s;
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Commmkamos ao publico que
a A NOITE nao ckculará, amanhã.
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cüs e Novidades
Um Sr. Manoel <le Souza (jamais sc cx-

tinguiní a ingenuidade dos Manucis de Sou-
zal) propoz ao Correio limpar a sua secção
de carpintaria adquirindo os cncaróos im-
prestaveis, a madeira inscrvivel c os ferro-
lhos inutilisaveis que ahi sc encontram. Pen-
sou elle, talvez, que ainda faria um grande
favor ao Correio, porque pagaria para rc-
mover objectos que nada ou pouquíssimo
valem.

Pois, informa hoje um dos órgãos offi-
iciosoa, "esse requerimento foi indeferido,
pois só podem scr vendidos por meio de
concorrência publica, a que o pretendente
pódc concorrer"

.Se o Manoel de Souza deixar o seu mo-
desto negocio òe "sebo", clirismnr-.se; pas-

. sando a chamar-se; por exemplo, Laudsberg;
e propuser, :-è,u a compra de madeira velha,
mas a do "Minas Geraes", verá (pie a moral é
outra...

A cidade vac ler arranha — terça-feira de
Carnaval — o seu dia dc maior concorreu-
cia. Desfilarão pelas ruas eentraes os tres
grandes prestitos. Só isto bastava para que
11 população tia eapilal corresse célere, npi-
nh.lndo-se por Iodos os logares por onde os
tres pomposos cortejos passarão a conquistar
victorias. Accrcsrc, porém, a cireumstnhcia
de (iue, sendo amanhã o ultimo dia de Car-
naval, o povo se dispõe, a aproveitai-o do
melhor modo possível. E' o dia, em gyria
popular, do "eni,-iro dos ossos". Vê-se, pois,
que. bem poucas serão as pessoas que se dei-
Xíirão ficar em casa.

Mas muitas familias começam a preoe-
Ciipar-sc com o problema de maior iinportan-
cia nesse dia- o do transporte. A Light, é
cerlo, Inu mantido ,im bom servi,;,, de bon-
des. A npprr.ici.s5n a oue nlludimos, porém,
sc justifica plenamente. Porque o carioca já
está habituado a ver qne, e.n geral, as grau-
des sociedades carnavalescas fazem sua cn-
trada triumphal na Avenida muito larde. H
sempre ha uma que como que faz questão
de ser a ultima c. merecer os applausos cia
multidão fascinada. Ora. cs familias, para

ci obtenção faeil de In;--;;., nos bondes, vêm-
r,e obrigadas a descer o mnis cedo possivel.
A demora da passagem dos tres grandes ciubs
por algumas das ruas eentraes as obriga, no

-entanto- a uma longa permanência de pé, o
que, confessemos, não é posição muito com-
moda para (piem já se vem divertindo ha
tres dias... K peja madrugada, depois que
01 Ires clubs exl.ibiram seus prestitos, a
peregrinação cm busca de um bonde acaba de.
nmiiquilar o carioca.

A boa vontade dos directores dos Ires clubs,
porem, poderá aeommodar esta situação. É
estamos certos de que amonhã Democráticos,
Tenentes e Fenianos envidara'., seus inellio-
res c-.rore's para que milhares de pessoas
que nnccinm pela passagem dos magníficos
cortejos uão fiquem sujeitas a nm siinpliciò
«jue diminuc o enthusiasmo.

Uma nota carnavalesca,
A poliria ouviu que alguns rapazes des-

pudoradns cantavam, na Avenida, acompa-
Iihadns por um coro de senhoritas ainda
in: is desavergonhadas, certas quadras (cráni
mesmo quadras?) que faziam encafifar o
prcmrio Momo, e resolveu empregar energia
prohihin.lo laes obscenidades.

A imprensa npplniidiu eom as duas mãos
a medida da policia, Mas a nossa curiosidade
malsã procurou logo saber que versos eram
esses c alguns dos chronistas os estampa-
ram trnnquillnmente, embora com cerlo dis-
force.

Foi 11111 bom auxilio ii ncção moralisadora
ún policia

ANTES de comprar o remédio aconselhado,
saiba o preço iin Drogaria André, rua Sete ?!).

FALIlílü Á VIUVA OÜIN-
li T10BOCATOYÂ '

Km Piiulamoiiliaiigaba. onde residia, fal-
leceu, lioiilem. és 7 horas da noite, a Exma.
Sra. D. Annita l.ossl l.ocnyuvn, viuva do
general Quintino Bocayuva. que foi in;*, dos
grandes jornalistas brasileiros, - propagnn-«.l;Srâ-iÍT-..l'"-|)ubíicn e senador;-pelo Kstado do
Iiio durante-Jongns .;>,;,nõs.' A finada conta-
va 58 annos de 

'edade, 
era natural de Turim,

lendo vinda para o Drasil muito creança.
Filha do fallecido industrial Julio Rossi,
que foi intimo dc Quintino Bocayuva ca-
sou-se com cllc em 1891.

1), Annita Possi lloeayuvn deixa sete fi-
lhos c um neto, o pequeno Lair, filho do Dr.
Washington Bessa, casado com D. Aida Bo-
cayuva' Ressa', duas moças Mlles. llositn c
Cora. alumnas da Kscola Normal e quatro
liomens o Sr. Everardo Bocayuva, funecio-
nario ,|a Estatística e os menores Waldemar,
Oswaldo e lulgard.

São enteados da extineta; o Dr, Fclix lin-
Ciiyuva, o major ]_, Bocayuva, e a viúva
D. Maria Amélia Bocayuva Uuícão, D. He-
leia Ròcnyuva Bulcáo, casada com o Dr.
Mario Jluleão, c D. Emérita I.ocayiíva
Cunha, casada com o Dr. Godofredo Cunha.

T3. 'Cfl-SES^1"' S
ir-S'A melhor machina de escrever é a ROYAL;0..SA EDISON, 11. do Ouvidor 1,'lá.
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QUATRO NOTICIAS

LISBOA, 16 (A. A.) — Em virtude do edi-
tal prohihilivo publicado pclo governo civil,
O Carnaval nas ruas tem eslado desanimado,
tendo, porém, grande concorrência todos os
theatros c cinemas.

LISBOA, Ili (A, A.) — A commissão or-
gnnisadora da próxima Exposição dos Hiimo-
rlstas que se deve realisar em Madrid, con-
vldou os humoristas portuguezes para to-
mnrem parte na mesma.

LISBOA, ili (A. A.) — O ex-coronel Pre-
nda, que foi julgado c. condemnado como mo-
narchieo. conseguiu fugir da Casa de Rcclu-«ão do Porto, pnra logar ignorado.

LISBOA, lfi (A, A.) - Alnstra-se o mo-
vlmcnto operário Iniciado pelo pessonl da
Jitographia "Portugal", 

para trabalharem
maior numero de horas diariamente.
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ARMAZÉM COLOMBO. P
-**»ta_. José Alencar

OS MELHORES GÊNEROS PELOS MENO-
RES PREÇOS"ARMAZÉM COLOMBO" — P. José Alencar

-<oe_-
Drs. Moura Brasil e Gabriel de Andrade
Oculistas—Largo da Carioca, 8, sobrado

0 JULGAMENTO DE CAILLAUX

0 pocesso começa amanhã, peran-
te o Senado francez

NOVA YORK, IC (Serviço especial da A
NOITE) — Informam dc Paris que, apezar
de scr terçn-feira de Carnaval, o Senado,
transformado em Alta Còrle de Justiça, ini-
ciará amanhã o julgamento do Sr. Caillaux.

PARIS, lü (Havas) — O "Matin" publicou
um relatório do ex-embaixador nllemãn nes-
ta capital, Sr, von Schoen. Esse relatório, di-
rígido a 21 de março de 1913 ao então clian-
celler Bettmann Hollwog e ainiotado pelo
Kaiser, foi descoberto nus arehivos da Alsa-
cia-Lorena e é baseado em informações dc
uma pessoa da infinidade do Sr. Caillaux.
Nelle se deixa prever a mudança da politica
externa da França sob a influencia dn Sr.
Caillaux, politica essa qne seria feila num
sentido favorável á Allemaiilia.

Ip"ENH ORES?...
1 Jóias e mercadorias
1 MENOR JURO - MAIOR OFFERTA

|C. Áurea—11, Avenida Passos _
-»—«seus»-*—*

Esta saí_sía2 cs firas da sua
creação

O Sr. ministro da Guerra incorporou ein 8"
categoria sob n. 1117, a Directoria Geral do Ti-
ro de Guerra, a sociedade de Monte Alvcrnc,
no Kstado do' Rio Grande do Sul,

%#É íí mm má? mm
MAIS FINO PERFUME DE ERASMIC
NA PERFUMARIA AVENIDA

USAE - CREME NINON

ATíRoo-eE ao m e ipo
O G° districto policial comniunicou, á tar-

de, á policia mn ritima, que Joaquim de Al-
meida Peniehc, de ül nnnos dc edade, brasi-
leiio e residente á -ua Carvalho de Sá li. (12,
.se atirara ao mnr na praia do Flamengo.

O .suicida, que era empregado no commer-
cio, trajava na oceasião camisa de meia e
ceroulas.

O sub-inspector Almnnzor Chaves, determi-
nou que fossem até á praia do Flamengo, cin
procura cio corpo do Ireslo.ucndo moço.

i ¦¦¦ —¦ »¦¦-^¦!>S-^ ' ¦ i ii

So V Ex. quei
vsstir-se com distineção

sem pagar luxo
visito a

GUANABARA
na sua pov? installaçSo

R. Carioca, 54
roloph. Contrai 98

•~s»a=—
A E. F. de Teheran para um syndicato

britannico
LONDRES, 13 CIfavas) — Telegramma pro-

cedente de Teheran informa que um syndi-
cato hrilannico obteve do governo da Pérsia
a concessão do plano da Estrada de Ferro de
Teheran, qne deverá partir de uin porto do
mnr Cáspio, passar pela capital persa c attin-
gir ii cidade de Bagdad.

-•—«ws»-

(Suli o patrocínio Jn inlusi.ial Ivünlro Marlin?)
Guarda e conserva moveis e objectos dc uso.
Chamados: Ourives, 41.. TEL. NORTE 1500

Foi demittido o prefeito de
Brest -—

PAUIS 10 (Havas) — O Sr. Stceg, ministro
do Interior, clcinittiu o prefeito de Brest. Esse
füiicclonariò prohibira uma manifestação pa-
triotica (pie fora organisada pelos mutilados
da guerra. Essa prphlbiçãò provocou alguns
incidentes desagradáveis e, /lahi, a demissão
do prefdlo, que 6 socialista. O sub-prefeito
será o?vubstitu|o do fuiícci-.;iai'io fiemittidei.

PELA-SUSSA SAUDE
O estado do "Ango"

Continuam as reclamações dos passageiros
delidos, pelas medidas sanitárias, a bordo
do vapor francez '•Ango". Segundo nos in-
formam já lá morreu uma creancinha dc 7
annos que vinha entregue nos cuidados do
Sr. Antônio Francisco Areai, commerciante
cm S. Cbristovão, e está uma outra creança
com sarampo sem que, n bordo, conforme
nos dizem, hn.jn, pelo menos, os medicamen-
tos necessários.

*«5€n2**--*

Desabamento de imia pe-
tlrcira

Vários operários trabalhavam; á tardo, na
reconstrucção do predio n. 227 da rua São
Leopoldo, quando desabou uma parede deste
predio.

Pm dos operários, o pedreiro João Ribeiro,
foi nltingidò por tijolos, recebendo ligeiros fe-
rimrnton.

0 Sultanato será mantido mesmo
em Constantinopla ?

* PAUIS, 1G (Havas) — O "Temps", com-
nicnlamlo a noticia de que o Sultanato será
mantido em Constantinopla, diz que a pri-
meira base da puz oriental foi finalmente lati-
cada, de accordo com a orientação franceza.

Constatando que os nacionalistas estão de
posse actualmente do poder na Turquia, o"Temps" propõe que se ten,-.c lealmente apoiar
o regimen que os nacionalistas defendem, to-
mando pnra isso as garantias necessárias.

O mesmo jornal manifesta por fim o desejo
de que a França não reclame na Cilicia ne-
nhuni direito de soberania nem direito algum
de oecupação permanente.

I Ventre-Livre I
Ventre-Livre éo.,n-cu

Re.nedio que cura Prisão de Ven-
ire dos Homens e das Mulheres,
Estômago Sujo, a Vontade Exa-
gerada de Beber Água, Gosto
Amargo na Boca, a Inflamação
Hemorroidal, Fastío, Andas, Ar-
rotos, Vômitos, Ardencia, Peso,
Dores c Doenças do Estonugo,
doBaço,do Figaclo e Intestinos!

Veatre-Ltvre é tambem o me-
lhor Remédio para curar In-
digestão, Vômitos e Dor do Bar-
riga das Creanças I

Tem Gosto bom I

..¦—to&~

| QUESTÃO DA SYRIA
Diz-se, vae se? resolvida sem o re-

conhecimento do protecto-
rado francês'V,5A 

Y0,lu<. 16 (Serviço especial da 
*A

JMütl.i — ielegrammas de Londres annun-ciam que a questão da Syria vae ser resol-vida de maneira n shtisfn"zer ns aspiraçõesíiutcinomas do povo syrlo, isto é, sem o re-conheci mento do prolectorado francez.
l-AIUS, 16 .Havas) — Chegou a esta ca-

piai o Sr. rabet, presidente da Liga Svrlo-Lilianeza da America do Norlc.
<> Sr. Tabct foi recebido pclo Sr. Pnlóolo-ci". a quem declarou que os seus compntrio-

)*'. cr.ini favoráveis á collaboração dos fran-..-:> na restaiiração da Svria. ,

—«<G*C*-

Appareceu o cadáver do suicida da
barca "Guanabara"

Quando, A tarde, a lancha da Alfândega,•Jiur.ia Castro , voltava do vapor italiano•Cahoj.0 encontrou bolando nas proximida-des da fortaleza de Villegaignon, o cadáver
do suicida de ante-hontem, ,Ioão Delduquo doSouza, que so atirou da barca "Guanabara"
ao mar, quando esta se dirigia para Nicthe-roy. Aquella lancha da Alfândega rebocou ocadáver nté a rampa do mercado velho, dsonde foi depois removido pnra o necrotério
com guia da Policia Marítima.

««•_>
tf Compre a machina ROYAL, para evitardesillusões. Casa EDISON. R. Ouvidor 135.
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mso a demissão foi pcida ?!
BELGRADO, 11 (Havas) - O príncipe re-

gente acceitou o demissão pedida pclo flabi-uet« üavldovlteli.;

¦- --'"' '*^ _______ .J. .¦¦IMt~-l| 1TH1,.
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OS PRESTITOS
Ha unia grande nnciedade em torno dos pres.

titos que as tres grandes sociedades exhibi-
rão amanhã no publico carioca'. A luta qnc sc
trava, nn terçn-feira gorda, entre os clubs, é
compartilhada pelo povo, que sc divide, toma.
partido o discute, apaixonadamente, cada" grupo'
exigindo parn as suas cores da sua preferencia
a palma da victoria. Dizem-se maravilhas dos
prestitos, que decidirão tambem da conquista'
de duns taças de prata — "Suclaii", destinada"
ao melhor carro allegorico, a juizo de uma
commissão dc redactores da A NOITE, e outra.

Democráticos
Abrem o prestito dos Democráticos seis.

batedores, seguindo-se" a commissão de f.-eu-'
te, composta de seis democráticos e seis (Ié-
mocraticas. Vem, depois, a primeira banda
de musica fantasiada a caracter, seguida dc
outra clc clarins, que precedem o carro-chefe,
cujas dimensões são de mais de 30 metros
Representa us innumeràs glorias do "Gastei-
lo", vendo-se pousadas sobre elle águias de
grande tamanho, sustentando varias demo-'
críiticas.

Segue-se o "landim", da directoria, pas-
saiulo-se ao primeiro carro dc critica, "Os
dous pecegòs"; em que uma "melindrosa"-*,
um "almofadinha" servem de "pivol".

Apparcce, depois, o carro "Regresso pri-niarevil". De grande movimento, esse carro
representa as andorinhas cm revoada, voltuu-
do a primavera."Por um óculo', é o titulo do carro de cri-
tica que se segue. E' uma "charge" A quês-lão dos navios. Representa um índio (oBrasil), a ver navios por um óculo.

O carro allegorico, que se segue, intitula-se"Reino dos ratos". Representa um cofre es-
cancarado, onde os ratos, ein trabalho cs-
falfante, entram c saem a correr, livremente.
Deitada sobre o cofre está a figura do "de-
ficit" de enorme tamanho (tamanho apro-
priado) vencido pela indolência. Atrás delle
um cão de fila representa a Fidelidade... masestá preso a grossissima corrente, de sorte
que... Mais adeante um grandedinheiro eslá cheio de votos.

Terminará com esla allcgoria a
parle do prestito.

Abre a segunda pnrte uma allcgoria ao nu-n-verde pendão. Carro dc muilo movimento
e destinado a causar o maior cffeito. Segue-um carro de critica — "14 princípios

sacco de

primeira

pa-se
ra ura só fim". ]_• o' globo c os seus conti-nomes. De cada um sae iun brigador cnmu-nbando "armas"...

Vem a seguir o "landau" dos artistase da commissão de carnaval, que precedeum outro carro allegorico — "() facho deamor", concepção feliz, dc grande machina-
gem. _Idcah.li as pyras do amor, ns chain-mas do coração amante, sem faltar um ban-do de clipidos de seitas em punho.Logo após vem uma critica — "O nçair-barcamcnlo", fechando o prestito uma outraallcgoria — "Fantasia dc um sonho'dc grande seenographia, de grandesmonicos movimentos.

, carro
e liar-
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Fenianos
Depois das bandas dc musica que puxamo prestito, os Fenianos exhibcm o seu 1-carro, critico, "A mão" - interpretação cmcharge . da medida policial sobre o transi-to nas runs, tão bem recebida e que tão fe-roz condemnação soffreu da outra "gente"

Vem depois, a commissão de frente seguinldo-se bandas de cin rins e dc musica ,Apparcce então, o 2» carro, allegorico* ... ,I-esta do Jubilcu no Olympo". 0 carrc/.cm í^
W metrôs de extensão è a sua conccocão*honra o gemo de Fiúza Guimarães. No'és-"
paço, entre nuvens e cercado dos doze as-tros que symbolisam as horns, Apolio. Oboi — que i o emblema do club — ergue odiadema festivo dos grandes dias. "Venus"
vem no seu carro puxado pelos cavallos, querepresentam as estações do anuo. E dousdeuses — a "Poesia" e o "Amor" offerecemaos Fenianos a Victoria dc "Snmothracc".
-isso carro tem nma guarda de honra dc1U0 cayallciros da Legião Feniana.

O 3° carro (critica) è uma charge no pro-gressivo augmento do preço da carne. Inti-tula-se "S. Ex., o Bife". Seguem-se "Inu-
claus conduzindo sócios, e que precedem "O
Rapto de Psyche", que .oi- cario. Psy-che é raptada por Zcphiro, que a transportaao.pnlacio do Amor. Fiúza interpretou comfelicidade esse episódio.

O 5° carro (critico) - "P.-fl cimamon! , 6 uma alhisãó ao augmento dos
ços do café c dos jornaes.Depois vem o 6° carro (allegorico; — "O
obelisco de Luxo" — cm que o artista rc- '
uniu um sem numero do motivos da archi-ectura cgypein. respeitando as exigências daHistoria..-Fecha esse carro a primeira parleüo prestito. Rompe a segunda, uma bandadc musica de 120 cavallciros do cysric quoprecede o 7° carro-chefe Feuiano" Intitula-sc Lohengriii", cuja lenda serviu de moti-vo a uma concepção maravilhosa, Seguem-se carruagens e o "landau" da directoria e,finalmente, o ¦•O" carro (critica) — "Pela
moral" — charge As "melindrosas" e "nl-
mofadiuhas".

Mais carruagens e vem o
Borin) — "Cruzeiro do Sul'
trípticos,

Segucm-sc"geishas" e

giu r.i-se bnndns dc clarins e de musica, a pri-
meira fantasiada com as cores dó club e a sc-
gunda com as cores das chaininas, ouro e
vermelho, levando capacetes encimados por
serpentes,

Vem, a seguir, o carro-chefe — Triumpho
dc Proserpina c Mcphistopheles. E' uma mara-
vilhosa concepção, de cerca de ÜO metros de
comprimento. A' frente vae a bydra de Lerna,
com os sete tentáculos cavalgados por diavo-
linas. Sobre o throno, cm cujos degráos se
vêem gyra-sóos cm movimento, Mcphistopheles
empunha o estandarle-chefc, ricamente vesti-
do com as cores do club, com acabados de ou-
ro cm profusão, ladeado por duas carrancas
colossues, sustentando ria lingua duas diavo-
linas, tendo, como escudos, em grande lama-
nho o monogramma do club, illmninado a luz
electrica'. Proserpina vem no scu throno, lo-
go após, trajando vestes admiravelmcnte ta-
lhadas em coces do pavilhão rubro-negro, nfo-
gadas em ouro. Traz na escolta figuras demo-
niacas. que se movem inccssantemenie.cm uma
vestigem de dnnsa eslonteadom. Quatro mil
lâmpadas electricas, de varias cores, iliuiniiiam
o carro, que caminha sobre enormes rodas de
guirlandas de gyra-sóes, tirado por 12 posan-
tes ginetes ricamente njuezados, sob o jugo de
dcseinpenados jockcys. E' a maior allcgoria
que se apresenta nos cariiiivacs cariocas. Sc-
guem-sc victorias, ornamentadas a Luiz XV.
Segue-se o landim da directoria, puxada poralazões, cobertos com vistosas manias,

O segundo carro (critica) iutitula-se o ho-
vários dos "chuvas".

Aspecto do carrii-chcfe dns "Tenentes do Diabo'
O sétimo carro é de critica e versa sobre a

nacionaiisação dos letreiros.
O oitavo carro — O tempo clc Brahma —

um mimo cm estylo indiauo.em moto-continuo.
onde se apreciam, no templo, duas sacerdoti-
zas,

Carros com sócios fantasiados dc bébés.
O nono carro (critica) ,"A caça aos nickels.
O décimo carro Amphibio feliz — c uma

linda c engenhosa obra dc arte. Um crocodil-
Io da Nubin, escancara, de quando em vez,
as fauces. E ao pôr a enorme lingua de fora,
traz nella uma linda mulher, que avança me-
tros c metros, como signal do excellente pa-
ladnr do feliz amphibio, que não contente em
ter comsigo tão bella jóia, ainda cxhibe ria
cauda, cm agitação, outra mulher dc egual se-
ducção.

O decimo-primeiro carro. Allegorico? Cri-
tica? Communi de dousí Amanhã verão.- Na-
da perdem por esperar.

Ahi tem o publico, cm linhas geraes, o que
é o prestito dos Tenentes.

uma grande
buqiicrquc.

manifestação em Ricardo

Estreüa do Faraiso
A Estrclla do

nico, está firme
Nestes tres dias
tem dado a r.o Ia

Paraizo, no Jardim Rol;
nas pugnas carnavalesca:

de loucura o garrido griq
nas principaes ruas.

A commissão de barracão pede nos sócios e
damas que estejam no barracão, A rua Santa
Luzia ns. 77 7!) c 81, do meio-dia á 1 hora, lia-
vendo pnra sc-cios c damas vestiários.

Todo o trabalho de confecção das fantasias
foi confiado á liiihil "cosluniiérc" Sra. Julia
Vargas, que se desempenhou cabalmente da
sua missão. Tivemos ensejo de apreciar al-
gíiínns dns fantasias confeccionadas no scu"atelier", sendo para destacar, sobretudo, o

de
pre-

10°
, dc

carro (alie-
effeitos pa-

que
leixa ver

abriu-
o seu

pequenos pagodes conduzindo
vem, depois, o 11° carro (criti-

Ço) 
— Antes c depois da hora" commcn-tario á probibição de bebidas alcóolicas de-

pois das 7 horas. Surge, cm seguida o 12°carro (allegorico) — "Cadeirinha de' 1820".I*. um carro dc muito movimento
do e fechando a cadeirinha cl
interior.

Depois 120 automóveis passam: conduziu-do fenianas. fechando o prestito.
Os Tenentes

¦Tayme Silva, que "Dragão" lançou auspício-samente o nnno passado, é o artista do Clubdos Tenentes do Diabo. O legitimo suecessoalcançado na estréa por Jayme Silva, cuiasconcepções surprehendcram o povo, faz pre.ver que o cortejo dc amanhã constituir, umtriumpho pnra os denodados foliões da "Ca-
yerna". O prestito foi dividido cm duas par-tes. Uma commissão de frente, trajando ternopreto o trazendo perneirns, cravo vermelho nalapetla c chapeo coco, abrirá o prestito Se-
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lJcnedicto Teixeira; o l" mestre do valeu-
te bloco, recebeu, hoje, umn medalha de au-
ro pelos grandes serviços e dedicado curial,u
que empresta ao bloco de que é fundador.

As visitas á A NOITE
DcQUATRO LINDAS CREANÇAS -

só vez entraram-nos pela redacção, mulíii
lindas e graciosas: Leda, de cinco nnnos;
Geisha, filha do Sr. Lourival Ribeiro; ..k,i::i
Godina, de 2 1|2 annos, nlsaciuna, e A.dileii
Guimarães, de 10 annos, tariibein nlsac aiiii,
ambas filhas do Sr. Heitor Guimarães, fun-
ccionario dos Telegraphos, e Azámor Figuci-
rá Rarbosa, dc il annos, pierrot, fülio do Sr,
José da Silva Rarbosa.

UM MINEIRO CWiiGADO DAS AI.TKIIOSAS
— Armado eom seu ''pinho'.', veiu a esla recia-
cção o Sr. Raul Lobo, que, fantasiado de mi.
neiro Jeca-Talú, cantou com expressão da ler-
ra, as seguintes quadras:

1_' uma promessa que cu tenho
Que não deixo nem a açoite;
Assim que chego no Rio
Venho á redacção dá A NOITI'.

Ii' uma promessa que cu fiz
Nas cordas do violão;
Viva o povo cá do Rio.
E o pessoal dn reducção.

Se quizer saber meei nonn
En lhe digo, meu patrão
Mineiro da serra aciíma
Romualdo Serapião.

UM DANDO DK MASCARADAS - Eram
muitas, chefiadas por unia bahiana dn gem-
ma. Pilherinram, cantaram; clniisiirm e sai-
ram entoando o "1!" com "A".

O REINADO DAS ÁGUIAS — Ein grande
rancho, nos visitaram, cantando com galhar.
dia. Ao sairein, repeliam o estribilho:

Que és capaz de embrulhar Nosso Senhor.
Nosso Senhor I

AYAO TOMY — Oulro interessante caiu:!-
valescò veiu á nossa redacção, trazer os mus
cumprimentos, o que foi feito de um modo
verdadeiramente engraçado e por cllc cleno-
minado "Aperta no botão".

Uin valioso

O carro-chefe dos "Democráticos", visto tle delrnz, como
a nossit objectiva, no interior do barracão dos

melhor pôde apanhal-o"Carupicús"

O terceiro carro c uma allcgoria no cnm-
peno da cidade — Fluminense Football Club
.— vencedor dos campeonatos de 1017, 1918 c
1919. li' uni carro de estylo romano, puxado
por tres normandqs guiados por uma figura
symbolica, que representa a sociedade sporti-
va, cum as cores distinelivas, vendo-se, ao fun-
do uma allcgoria ao empolgante football.

O quarto carro é uma critica nos almofadi-
nhas c ás melindrosas.

O quinto carro 6 uma outra allcgoria de
grande effeilo. A balança do amor. A balança
tem por fiel Cupido e nns conchas pesa o amor
puro c o compara com o amor inlcrcsseiro.
Esto se rcchina dc libras e, naturalmente, a
balança, na sua oscillação, mostra qual dos
dous é mais pesado aos pobres mortaes.

Novos carros enfeitados conduzindo sócios
trajados a medieval. Esla é a primeira parle
do prestito.

O segunda é aberta por uma banda dc mu-
sica fantasiada com ns cores do clui).

Logo depois vem o ti" carro — Cruzeiro do
Sul — homenagem a liih-c. Trafá-sc de uma
maravilhosa concepção artística em que se nl-
liara o sentimento c o patriotismo; O globoterrestre circunidn o cruzeiro, cujas estrellns
conservam rigorosamente a sua posição cos-
mographica. O gyro é feito cm sentido op-
posto uo da èonstcllação; que nos protege.Cnda uma das estrellns, symholo celeste 6 hu.
manisnclò por uma mulher, trazendo fantasia
arrebatadora; em outro plano, á vanguarda
vê-se o busto de Bilac cm uma ai-tistièa pea-Bhá. Seguem-se carros bcllnmentc ornamenta-
dos indo sócios fantasiados â directorio.

gosto que presidiu o trabalho, revelador alu-
da da competência c habilidade de Mme.
Vargas.

OS BLOCOS
B.ocQ da Marinha

Precedido de nina banda de musica de um
dos nossos couraçados dc guerra, um nume-
roso grupo dc marinheiros nacionaes percor-réu as principaes ruas da vidado levan-
tando applausos por onde passava, tal a
afinação do pessoal que compunha o Bloco
da .Marinha, que levava singelo estandarte
branco com uni M, letra que representava
toda a pujança do valoroso bloco. As prin-cipaes modinhas do Carnaval eram tocadas
pela excellente banda de musica e o coro
cra feito por grande numero de raparigas
que estavam firmes no lado dos marinheiros.
Em attenção a A NOITE os marinheiros lo-ca ram o "Pé dc anjo", que foi c.intudo pelopessoal que fazia parle do bloco.

Bíoco Sempre Firme
De todos os blocos que sairam na estaçãocie Anchieta, merece destaque, sem duvida,o Sempre Firme. Hontem saiu a passeio na-

quclla localidade, tendo & frente uma lindaborboleta e dous grandes dragões empunha-cios por formosas meninas. Seguiu-se o cs-andarlc- rico c artístico, levado por senhor!trts vestidas dc roxo c brancodepois a guarda de , a capricho,
honra composta dc 12meninas vestidas de branco e roxo, e final-mente, a musica, de 12 homens vestidos tam-hein daquella côr. Hoje aquelle bloco receberá

carro
iiilK)

seráQ.»a."Taça Si.....;.'
o dèíeníor

Ha!

Conforme
a

UO!
í-

noticiamos, a fabrica dc f
paulista Sudan instituiu uma laça pamais bello carro dos tres grandes prescom epie os Fenianos, Tenentes c Dem
ticos encerrarão as pomposas festas enruã-
valescas dc 11)20, ati_anh,\,

Como sempre os prestitos eslão prepara-dos pnrn a conquista dos applausos. Uiiúi
commissão dc redactores da A NOITE jul-

O caj-ru-chefê doe ''FtntaiiQt*
i '
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A Taça "Sudan"

durante o desfile, quem merece a pai-Ao carro que reunir maior riuniero du
In. s' "•* commissão julgadora, caberá nlaça Sudan", que se acha exposta numavitrine d "A Capital", nn Avenida.v. tropheu instituído peln fabrica Suduiio entregue A A NOITI. para ser dado nollior c ma,3 bello carro dos tres gr.-prestitos, o uma obra de arte c de bom iio. A sua conquista representará um attes-tado de evidente victoria.
t* ÇOmmissâo do redactores da A KOÍTIí,
Ín.íSCv--da' ,cn' llc"--"» in*cvogavcl i >
nrcslii. 

'° se1.",*í,tn «'e premiar ao melh r
prestito — esta bem claro —. mas só c -
SíSíSÍ" i>° "l:,is l)eII° t*ni*'*" ,1,,s lr:*s
isen ,c i 

Parn t,l,R os Jnlgudorea n.jucin
líarc 

*,- B nun*s<"™ suBScstõcs não div, I-fearcnios os seus nomes.
„ 

'L'fMStus-.ris. cnrnnvnlcío desfile ruidoso delicnremos n quem* « "laça Sudan'

üe amanliã,
cabe o lincl
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A mortalidade decresceu nestes
j;. últimos dias

•'?. A secção dcmograpliica da Saudc Publica
¦fêchiiu boje 11 seiiiiinn de ti a 11 do corrente,
!J)i:iilro desses sete dias occorreriini no Dis-
jtçiito Federal quatro óbitos tt: grippe, ten-
W'_i Iodos elles se dado somente na zona
iíuhanii.
jfeCoiíiparando esses algarismos com os da
Uèniaiia dc J a 7 deste niez, cm que fiillccerain
l'ílc geippc, mi'., zonas urbana o suburbana,
IttiQvc pessoas, nota-se unia difíçrcnçaj para
HSenns, lili ultima, de cinco casos fataes.

p ÕESieNADA UMA COÜfiKQ OE
pIllÉIOS PARA EMIR ífA-
TI1IE A ESGRiPTA fiü "i

fiüANUFAGTOM PROGRESSO"
; (i Ne. direclor da Beccbedoria do Districio
federal dcsigiiou,_ por acto de hoje, os Srs.
ijlciijüiuiii (iiiiinarães dos Sanlos e .losé Morei-
rii Filho, luuceioiiiirios daquella repartição,
pura procederem a novo exame na escripta da
iíjonipanbia Manufactora Progresso, conforme
pedido da cnipresa, afim de elucidar o proees-
jo i|tie corre na Beeebcdorii'.. relativamente á

,sonegação de imposto sobre fumos.
- a—«CàSrfcTJ—• -

DENG
ÜE

V,

,p padre Cicero ses-á o vice-
presidente do Sr.

BeHissno J . j||.
SiXÇUlfio POLÍTICA'

i/" LAVRAS (Ceará), Ili (Serviço especial da A
jNOITK) — Affirma-se que na cliajia da oppò-
gição; do Dr, Belisario Tavora, para a presi-
peueia foi apresentado, para vice-presidente, o
padre Cicero,

Vi LAVRAS (Ceará), 1G (Serviço especial da A
KOITC) — Chegaram, aqui. q deputado federal'Frederico Borges c o coronel Pery Cruz Salda-

k-íihii.
—*_t—

0 DIA DO SR. MINISTRO DA
JUSTIÇA

O Sr. Alfredo Pinto, minislro da .Instiça,
(f\c cedo que se. cneonlniva em seu gabi-

iinde despachou todo o expediente do
qne llie foi presenic peio seu secretario

director dc gabinete, Dr. Celso Vieira.
S. líx. altendeu a varias pessoas que o

procuraram, e entregou-se tambem a estudos
(ie regulamentos de varias repartições cm
vias de reformas.
1 V linde, S. lix. subiu para Pelropolis,
ii. íinilc só regressará depois dc amanhã,

->—.*•?»•—-•-

0 SB. OíBECÍOn DÃ RECEBEDORIA APPU-
]~ COU ROJE VARIAS MULTAS
'•' d Sr. direclor da Recebedoria do Distri-
,,r|ii Federal multou, hoje. ein ÍIOO? c lãll?,
UVsprclivaiiiculc, as tirniiis Corrêa Hibeiro
[jj l.. e A. Peixoto & C, esla por haver ex-
Mibslo á venda pacotes de iiiiinleiga com iu-
fflicíiçãn de procedência diversa da indicada
lljlis respectivas caixas, e aquclla por ler for-
|i'iji'i'iilo ;'i ultima uma nola de venda eni des-
[jiCeordo com as prêscripçõcs rcguliinicntiircs
ÍC dei.':ado, além disso, correr o processo íí
irevclia; em 150$, a firinii de Costa & llodri-
liliics, por ler fornecido iimii no|a de venda
j.flc pacotes de café a (Jarvalhò ce Irmão, com
l.iilioliservaneia das exigências regitlninenlii-
res, ilu c. por não ter essa nola sido evirui
da do lalãii competente, não estai- numera-

I íl;i, nem indicar se eslava sellada a niercii-
floria vendida.

 . -...,. >—._fjíl7i_— 4— ¦¦ -" iflíi IRliO GBEOITÜS
oram assignndos na pasia da Viãçãí ¦
reio:; abrindo os .seguinles créditos: de
íifl contos pnra a cíinalisação de águas

bairros dc Ipaneiitii c l.elilon nesia ca-
d: dc liiO conlos para a conclusão do ra-

férreo dc Barbiiccna na listrada Ocsle
Minas; úc 100 conlos pura a recònstru-
» .io prédio da estação telegrapjiicn c
lihoniea na cidade dc Caiiipos; de 81)
Ul ¦ para dcsobslriicção do Riò Cn.vabá cm
U Grosso e dc 5(1 enoliis pnrn. os tra-
»í preliminares do Congresso ferro-

ti Siil-Americano, ú reunir-se nesta ca-

M NÃO £ "BOA TERRA»!

Á POLICIA ASSASSINA

REQUINTES D
FEROCIDADE!

O. coronel Morado Mattos
repsSIe as propostas

do Br. Seabra
BAHIA, lã (Serviço especial da A NOITE;

pelo Cubo Submarino) — ü professorado das
escolas públicas em reunião realisada lionlem;
resolveu dirigir um manifesto á Nação, expedi-
do a miséria em (pie se encontra devido ao
atraso tle vencimentos, que algum de seus
membros não recebem ha mais dc trinta me-
zes.

Continua a ser objecto de commcntnrios a
declaração feita pelo governo de ler recebido,
do Hio de Janeiro, um telegramma dizendo
(pie a intervenção federal o impossível, a não
ser para apoiar a situação.

A vida geral do Estado está cada vez mais
nnárchisada, depois de positivada; como sc
acha, a marcha das forças obpòsiciohistas do
coronel Horaeio dc Mattos, não láes oppondo
o governo resistência alguma, tptjff a própria
policia rectía, evitando encontros.

Ii' ponlo essencial do programnia reaccioiia-
rio impedir saques c depredações. Dahi, o
governo aprovei liir-sc desla eireiiinstaneia pa-
ra dizer que reina a paz, esquecendo-se de nc-
crescentar que essa paz é garantida pelas for-
ças populares, senhoras já de grande parle do
território bahiano, donde expulsaram as nu-
toridades cstãduaes, marchando, pouco a pou-
co, riiino da capilal, onde não tardará a fazer,
se sentir n acção envolvente do movimento
sertanejo, oriundo de zonas diversas, e cujas
proporções os governistas pretendem reduzir,
attribúindo-p a questões locaes.

líaslnria, no cnitanlo, que 0 governo federal
mandasse um emissnrio seu investigar, para
sem tardiuiça, apurar que a maior parte do
listado já eslá dominada pelos opposiciouisliis,
não lendo o movimento outro caracter scnàii
o da defesa da eleição do Dr. Paulo Fontes,
contra o esbulho planejado pelo governo ein
favor do candidato official, dcmonslradaincii-
te. não eleito.

Chegaram as familias das autoridades cx-
pulsas de Maracás, declarando terem sido tra-
tadas com toda a consideração pelas forças do
coronel Marclpiiillo Souza.

BAHIA, 1G (Serviço especial da A NOITE;
pelo Cubo Submarino.! —- A força publica,cm Carinliaulia, indignada coin a reacção do
coronel João Duque, assassinou o fazendeiro
coronel Umburaua, amigo do coronel Du-
que, e que se achava preso na cadeia. O as-
sassiiiio foi coninicltido com requintes dc
ferocidade e causou grande indignação.

A imprensa desmente que o governo da
União houvesse posto a força federal á dis-
posição do Eslado, como os govcruislas as-
sonlham,

O Dr, .1, J. Seabra lelegraphou a vários
amigos do coronel Horaeio Mallos, fazendo
propostas de accordo e cnviaiido-lhes eniissa-
rios cspcciitcs, dando ensejo a Hjiie os gover-
nistas propalassem a adhesão do coronel Ho-
rocio: Hoje, porém, os jornaes publicam um
telcgrainnia do coronel Horaeio dizendo qne
tem repellido e hn dc repellir alé o fim as
propostas da situação c qiie ha dc combater
sem descanso até vencer ou morrer. . .
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botequim tíe "SVlaria Mão-
yiíiha" em polvorosa

Ziiiniira .Maria da Conceição, uma parda
(le -7 annos, solteira c residente á rua Mn-
iíi José n. 108, eni Dona Clara, freqüenta
o l.iileiiiiini, ali próximo de ".Maria Mãosi-
iiíi-i ", 

e lem, como muita gente, o seu ciei-
I" uni crioulo brigão.

' linjc estavam reunidos na taverna, Zul-
niiia. o nniniilc c outros fi-eqiieiiladores, cn-

¦ ire os quaes uin indivíduo chamado Tilo,
Rendeiro dc nomeacda. Dcsavicrani-se por
fim motivo qualquer c houve rolo.' ''iilniira .saiu com a coxa fundamente ta-'JUi.iida por uni golpe dc navalha, tendo sido
•spccnrridii pela Assistência, O Tilo que fora

. ÒiiiHi saccârii d.a navalha cvaditi-se.
A policia do 2,'i'' coinparcccii ao local e

i iijstiiiirou o indispensável inquérito para
í.iliiii.111 o oceorrido -«•a»-
NOTICIAS DO M.

&UERRA
DA

1 <• Sr. ministro da Guerra designou o
hiiijnr medico Dr. (ielnlio Floréntiiio doi
Siinlosj direclor da estação dc Assistência c
:i'i'»|)!ol;ixia. para desempenhar as ftincçõcs
'le 'lireclor do bospilal provisório do 52" ba-
!,»!:!iio dc caçadores, ficando o serviço cli-
ile» i cargo de todos os ííicdicos (jile ser-

,'J'ci i mencionada estação.
/  foram concedidos UO dias dc licença,

'V' i.iiiiiiuo do Laboratório Chimieo Pliar-
_i<••¦.'.ilico Militar, Heitor üovd, pain trata-

Jicnlo de saudc. 
'

- - l"oi declarado ao direclor de Conlabi-
Pnde do Ministério qne autorisa ao
ji.ii .lor fle Saude da Ciicrra a tornar ex-
«iisivas ao hospital provisório dn riífi do
fti¦¦••d. as providencias precisas para acquisi-
tó" úc gêneros dicteticos aiívenlicios e com-
fetivel, e bem assim juira que as resjicclivas
filí': is das despesas sejam .satisfeitas por

,Jvm directoria.
—¦ Foi mandado Jccl.nai* ao coniniaii-

aaiile Ua o* região militar, que o 1» (cliente'*¦ Kxercito, José IUua í*'iunol, foi nomeado
llliiliitr do inspector de tiro o' instrucção

j&'!»tn nessa rcgiSo, n_ fy\f.úd ty. Sergipí/
jtó.» -liliitiluiçHo no l" tenínje Jofiqpinj Cnr-
¦J?*»» dn Silveira, como pròpoç o direclor (jc-
W dn Tiro dç Gttciía.-'

l 'V~ Ao director dn Cotitaliiljdíule d.a
wm o Sr, Oiv Paüdtó-tft!6gVv'<ís'declarou
P o bMoü»Arl8 oídldó dn ç.itinSt^ Es-
}]•• ¦'laU.cft do Exercito, CáMldp' Auerto deL'1-unj 4jbi^uerq^, «irOálI. JfM qosjCüfilti

pf| fl S?J_STST.{„Á ? 
'•

XOVA VllliK, Ili (Serviço especial da A
ii-.i ;".'.< - \ iiiimvira escolhida pelo presitUn-
lo iV'ii.,.)ii para prmocai a dcmissiTo do Séeré-'
lario de üsUiiío, Sr. Lansing, eslá sendo ,con-
dí i.iiia.l.i pela maioria dos graiújês jbrHjKs»
irorte-iiiiiericaiios. Quasi Iodos lahieiil:im;'[que;
o ])residciilé :¦•-• livesse servido dé uni 

"prelex-,

lo tão fuiil j.::i-a se dcseuibarãçár ilo.Sr. iSSjr*
sillg, cujos serviços ao paiz são inerèçedorc.S
di- oulro Irntainento. ',-''r'tfi1ti}\.i- ¦'.

Pnra substituir o Sr. I.aiisi.iig estão sendo,
i . licados .. seerelario da Cucrra, Sr; Jiii!'.'c{r;
.. I.. i-iiio do Inlerior, Si'. Pií.vITõ', e o síilí-sc-i

1—«--r_\ ^--_t»—_ — ¦¦¦ ¦'¦——¦¦ ,, 

$m iú0âfm? o seryifo tle pai-'
i\_â_ úshmüm no Tfcmrourd

A secção de cscripliiração por partidas do-
bradas do Thesouro Nacional represçntou ao
Sr. direclor geral da Contabilidade Publica iio
sentido de, conforme determina o art. 28'J das
inslrueções liara a üdopçáo do methodo de
cscripluraçáo pur partidas dobradas, não ser
acceita nenhuma comprovação de despesa lei-
ta pelos tlicsoureiros da Brigada 1'olicial e
Corpo de Bombeiros «cm que venha acoihpa-
Bifada de balancetes de receita c def.peM oi-
ganizados eiíi fórnia synthctica, mas de per-
feilo accordo com as lilbelliís explicativas do
respectivo miiiislerio, obedecidos todos os
preceitos instiliiidos nas inencionadas iuslru-
cyõcs.

O direclor da Contabilidade, Dr. Neylor
Juiiior, já loinoii ns necessárias providencias
junto á Directoria da Despesa Publica, nu
sentido de ser posto cm execução o alvitre
suggcrido.

^1 SECCA E A FOME NO N0R<-ípEgtfíí.
Foram atacadas as obras

duma estrada
CBATIIKCS (Ceará), 18 (Serviço csiiecial

(Ja A NOITE) — ^cidade está cheia dç fiiinill-
tos qne sc ágglQiíieraih ua estação. Tentaram
já saquear os carros dos geheíos pcrtençejilcs
n vários coiffit^rBinijtcj, mi que t'óra.*ü ybpe-
didos pelo ngeutç respectivo c pelas autõrida-
des, •¦' 

' ¦ '" '"••"Sv-,T

11'U' (Ceará), 18 (Serviço especial _\ A NOI-
TE) —. tilicfíçu*) cnigenliçiró Jòlié Bodrigtics
Ferreira, UuèíveÃi atucar a"cstrada d,e rod.igeni
dc Ipii a S. Benedicto. Seguiu para 

'a seira da
Viagem, . *>

A safra da canna, da Parahyba,
sacrificada

AlllilA (Parahvba1,'l0 (Sciviço especial da
A NOITE) — A secea continua causando
grandes prejuízos á futura safra do café c ú;t
can ha, deste niuiiicipio. Os ictira.iiTei che-
gAni, aqui, aóT íiiajjqtcs c não ha serviço
piu-ii lhes dar enibora o trecho da estrada
de ferro dc pénctirá"ção dc Al.igoa Graiiüê a
Patos ter já sido estudado.

ICO' (Ceará), 16 (Se1'viçp especial da A NOI-
TE) — A firma coííi{nòrçial Ilranczn Irmão
distribuiu aos famintos 5Ò0? apurados no lei.
15o rcalisado na capella dc S. Vicente de Paulo.
Avoluma-je a onda dós pedinles c andiajós.os
velhos ci crpâiiças. porque a. géYfle yaüda, devi-
do á decisão dp Dr. Arrojado Lisboa, eslá sen-
do çolloeiiüii nj^ranial férreo de Icó t no açu-
do Orós. Coiitiniia íí falia de chuvas.

.—». 
~ 
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Ribeirão Preto vae ter grandes me-
Ihorameotos

I\mi'll'.ÃO PÍUÍTO (S. Paulo), 16 (Serviço
especial da A NOITK) — A Catnarn aulorisoii
9 prcffcHp * con.lrabir um euiprestinu) dc U.SOD
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mm., IS. DESPACHANTFS
Üiil!

llculisuruiil-st, é tarde, no» lheatrot S. Pedro i Republica, os bailes infantis, qu*
_t revestiram ae muilà alegria <e tnllutsiusmo. A nossa Wlltmru mostra uspectos

das inltrcs»uiU_t feslm.

Rir! folgar! Kis, cm synthesc, o fiue fn- navalcscos, onde _ eonfecciunam os presti-
tos a serem exhibido» amanhã. A iizafaniii
dos grandes nionientirs imperou, cada qual
porfiiiudo em rcinatiii' niitis uiiidadóstiirienl*
possivel os últimos arranjos dos carros. Tudo
isso, porém, era feito por entre constantes
demonstrações dc alegria < chthusiiisiho dos
trabalhadores do barracão, que festejavam o
seu artista e a connnissão do CarnayiU.

Fizemos uiníi rápida visita aos barracões c
a nossa impressão i» a dc que o llio vac as-
sislir a uin dns seus melhores ciiriitiviies.

Ângelo l.azary, Fiúza Giiihiíirães e Jii.viiie
Siliii. que constiluem a -trindade gloriosa
que todo o povo aeclamarii amanhã, ao as-
sislir ao destile dos Detuoeralicos, hcniaiios
c Tenentes. Ila inuila arte, niuito luxo c muilà
ii^.igir.iiçiio nos cairos que nos serão dados
a :ipi'ee».:'i', como fecho i)ri!hahi.issiinõ do yè.j-
nado' de Momo. Muiliis delles fogem ao es-
tyios até anui seguidos, devendo, por isso mos-
mo', surprchciider, assim como u tamanho dc
outros.

Vão scr, emfim, uns corlèjos niagnificos,
desliiiiibranies itiesiiio,

Os 'Correios amanliã fecharão cedo
Amanhã, nos Correios serão fechadas as

siiceursacs c agencias ãs 12 horas do dia c a
repartição geral :i 1 ho.-.i da larde.

Visitas á A N01TC
O COIlOXKI. MACAMHIIIA DA AWCNCIA-

ÇÃO — Veiu appellar para a alma picdosii,

ram as lioras deslcs dous dias consagrados
aos folguedos carnavalescos. Parece até que
toda a população iniciava pela hora dc abrir
os diques, as represas de unia alegria mal
contida c que esta, cm ,:orros, em cascatas
de risos, formou torrentes e inundou a ci-
dade e os seus subúrbios. Sem a idolatria
das festas egvpcias a Íris e a Apis, sem a li-
ccnciòsidadcs do.s gregas bacelianaes ou das lu-
perenes e saliiriiitcs romanas, o carnaval cn-
ire nós vae apresentando de anno para anno,
c até dc dias para dia, suecessivas grada-
ções na conquista dò uniu civilisação maior.
Nice c Veneza emprestaram-lhe os tules c
otiropeis da graça dando-lhe os loques dou-
railos da féerie que o llalia após o século
XV jogou nas ruas c praças publicas para a
admiração popular c a nossa capilal vae fn-
zendo lambem da folia do.s tres dias, não o
entrado sonsaliorão, inculto, mas a alegria
criteriosamente dirigida e cireiiniscripta a
unia determinada ésphcra dc correççãò e ga-
lanleria do espírito':

E' o que estã succcdeildo esle nano, o que
se viu hontem c hoje. segunda-feira gorda,
sem que lal orientação perturbe, cm cousa
algiima, a franca expansão dos foliões que
enchem us ruas lançando aos ares. eni cor-
does, grupos e corsos as suas' canções favo-
rijas ile cuvolla com as serpentinas de varie-
gitdas cores, com o odor caracleiislico e cs-

O Sr. ministro da Fazenda
approvou a nova tabeliã

, â. remuneração
U Si. minislro da fazenda approvou a .np-

va labelhi proposta peio inspeetoi' da Alfan-
deita desta capital, pura remuneração ou
porcentagens pólos serviços prestados pelos
despachantes aduaneiros quando enlre estes
c os coiiiiniltciitc.s iião houver convenção ou
ajuste.

Pela nova tabeliã, sào eslus as porceiila-
sons estabelecidas: despachos úc importação
parti consumo': cada dcspijcliojiBClijos direi-
lo.s úc consumo não excedeilw» de 100? —
inV; excedendu de 100? até nüOS — l'JS; dc
íiiais de f»005 - '^ 1|- dos direitos dc consumo;
despachos livres de ireilo on dc reexporta-
çãõ: cada despacho -- I0»r: guias de enlre-
jt.| — cada guia •- ¦>. despacho de exporia-
ção: eãdii despacho de unia só marca -— .'i»^;
bilhetes de amostra sem valor: cada bilhete
- - '_!_ (íetiçôer. parti exanie, vistorias elas-
sificaçíio iio niercudoriiis, restituição de di-
rei toa c semelhantes: cada uma — I0?000.

y—**í).M^'
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|EI|] |p m ESCil i COLLhGTO-
li II W ili? _

Constando do relalorio do iiispeclor dás
collectorias federaes cm .Minas que a renda
da collectoria úc Uaiiiliiihy, desde o aniio de
lillli, é superior a 1-1:000$, eslahdo assim nas
condições tlc ter escrivão, o Sr. direclor da
Hèceita Publica recomiuendõii ao delegado fis-
cal naquelle Cslailo providenciar no sentido
de ser feita a respectiva jiroposla.

Mais üiil ojificitti \n\vi\ _ 
"Pro-

curi)-floria i\n JSiu/^nún
Por ileleriniiuição do Sr. minislro dii Pn-

zenda vae passar a servir como official na
Procuradoria Coral da Fazenda Publica, o
!' escriplurariu Dr. Ileiioni dc Santa Mele-
na 

'¦.'ci.ij.i.

Foi indeferido um .pedido da
Empresa Cine-Clisb

A' vi>t.i do* pareceres, o Sr. minislro da
Fazenda indeferiu o requerimento cm que a
liiiipresa Cinc-Clubj coustiliiida sob a fir-
ma Lbborep íi C, com sedo íicsln cnpllnl,
com o lin ile explorar o negocio dc cinema-
logrnplíti, pediu aiilorisação para eiuillir"coupons" com direito a sorteio dc prêmios
eni dinheiro. Assim resolveu S. F.s,, por
entendei- que n distribuição de prêmios cm
dinheiro de que cogita o capitulo II do re-
gulaihento dos clubs (decreto n. 1-. 17."», de'il! de maio dc 1017; só pótle sor aulorisadíi
nos ternios precisos da lei "como meio dc
reclame c negocio accessoidò" (arl, 10',

O RESPONSÁVEL FOR ÜM
DEÍ-ASIÃtENA OESTE

MIMS

^^0lmWm___tmm______ma_m_WK_a_____mmmm_________m____W__m^^

Ali I \' ¦ . ;: \ >/ J
V v -k* < /¦ • ¦/ Jv^' 

l %" ¦*¦¦¦¦¦¦¦¦¦ jS

BlíbliO IIOIUZONTC, 1(1 (Serviço especial
i.'.i A íjOtTIC.) — O Drucurador da llepulilica
ef á j.ii.iiioveudo a responsai.i!.ili..li- ei'loi>,:-.l
de Alircd». Dionysio Sanlos. cx-ágenle dn gare
de .loatului, ua Üéste dc Minas, e responsável
polo desastre naquella estrada, em setembro
dc r.i-r.i.

¦ M . ¦!¦. ¦¦¦¦ —>——*frfrS?— * ———————~—-——--~

Como serão feitos os au-.
gmenios

O Se. coronel Duque Estrada dc llarros di-rcçtor da Cnitiibilidadc üenil da Cuerra, iáfez entrega ao Sr. 1'andiá Calogeras du ta-
bella do aügnieiito de vencimenlos decretados
pelo Congresso Nacional c referente aos pffi-ciaes, inferiores, jiraças, ftinceiouarios civis
e diaristas dò iiiiiiistcrioí

A tabeliã, que tcVe a sua demora justifica-da pelo '•quaiiliim" total; que íi Contübilida-
dc avaliou, motivado pelo aiiginenlo, obc-
doce ao seguinte critério: Capitães c primei-ros tenentes, 10 ","; .segundo:; tenentes, lõ "j";
aspirantes, '20 °\"; sargcntos-ajudiiiites, -I» ",";
primeiros, segundos, e terceiros sargentos;
cabos, ãnspeçadas e#,iraças, 50 ","; fiinccio-
narios civis: alé 1:2005 anniiacs, inclusive,
õll "j"; até 1 :500?, »10 "("; alé liülOS, ÍI0 " °V
alé J :80<ií'. '.'ó 'V; ;i!é .1:2005, 20 ","; nlc
0:000.?, lõ "|"; alé 0:0005, 12 ";¦; alé" 0:11005.
10 ";", Diaristas: dc accordo coin os limites
das diárias, dc 500 réis alé 115, 200 réis; de
üsii.HS n il.5500, de -15 a 45500; de 55 a 115
e de 12 u tabelln consigna o.s auguiciitos
rcsjiccüvanienle dc 50 ' ", »15 "", -10 "!", 110 "i"
20 ":' e lõ ",'.

O aíigmcnto qno proporciona essas porcen-liigcns iiassa a sor o seguinte no orçamento..
Offieiiiés o priiçiis 0.108:1585; fiiiiccionarios,
808 .•¦1775500; diiirislas, 7 7ll:õ2Hs;MI.

0'niiginenlo total é de 7.,s;i7:li;;is,s| |.

ÜM INVENTOR DO "MQTU-
CONTINUO"... BAS LEV1AN-

DADES !
DEI.I.O IKHUZONTI-:. ir, (Serviço cspccinl da

A NOITIS) — O inventor do íiiolu-eontliiiio,
Alario Alencar, não realisou a mui confercn-
cia no Municipal, e partiu com passe da po-licia, depois dc ler praticado aqui uma série
dc aclos leviaiu». coin os quaes prejudicouvarias pessoas,

«h»—•-
I li QUmo BOGAYÜVA Ei SEHJL-

fi, I», 1JAOARÉPAOÜÁ
O corpo (ie D. Annita llossi Bocayuva,

hontem falleeidà em Pindamoiiliaíigiiba, so-
rã embarcado, boje, ali, em cairo ligado nó
noelurho de ltixo, devendo chegiir amanhã,
ã Cascadura, Dali», s^utiis;'i o feretro para i.
cemitério de Jaearc.pagiiú, onde faiinni sepiil-
tados os restos du general Quintino Do-
cayuva.

~vflr»^___m-

O Tribunal ide Contas adiou
as suas sessões

Foram adiadas r,ci".a quarta-feira vindoura
as sessões das câmaras reunidas e I»' cama-
ra do Tribuna! de Contas (pie deviam rea-
lisar-so hoje.

»—_¦).££»_.
Oulro vapor "Wenccslíj©,

MVU7"
i MANGA (Baliiíi), 10 (Serviço especial da H.

NOITE) — Aiicorou, ueste porlo, o vapor"'Wcnecsláo Braz", da Compaiibiii 
'liiíhisfriaí

dc Pirapora. •«*_-

Um meJíioramento que S>Ja-
t\mú_ú<_ já deva a ter

NATÍyií"AI"l2 (Minasi. 10 (Serviço especial
da A NOITE) — Por iniciativa :l»» coronel
,Tosé Caetano Pimentel, foi aberta uma snb-^
scripção para a fiindação de uma casa de
caridade. Para angariar donativos, foi orga-
nisaila uma connnissão, composl.i do viga-
rio Manoel .Maria, Justo Assis, Joaquim Mai-
l'ra, Antônio da Iloclia Lobo; Amaro Pcrei-
ia 

' 
Domingos dc Paula Vieira Selle, major

Zèferino Heis e Nurbcrld lirito. Uspcra-sc,
assim, ter dentro dc alguns ínezes logar bas-
iu ii tu pura ns cnfcrnios. evitando que sigani
para Vicloriii, como agora, por o liospilal lo-
cal nà..» pider conportiil-os.

H_ übmâünclü, mas tuão se vemk
pela hora da morte !

;;N) ÜHANCO (.Minasl, 10 (Serviço especial
d. ,\ NUlTlí.l — As collicilai de cereaes, cale
e funii. forimi alliiiidaulissiiiiiis e o:, generiH.
aiilueulicii.is estão cada vc/ mai. caros, .sem
que a .Itnila ile- Abastecimento Publico pon/.'
ein intervir.

S_ a culpa é da jphifiria Ê. ü, d.s,
Telegraphos ? I

CIO BliÃIsCÓ (12. do llio), 10 (Serviço
especial du A NÜITIÍ) — Constando que o di-
iioiOi- dns telegraphos quer rebaixar de classe
a estação desta cidade, tior falta de iiiovinien-
to, a população local vae enviar-lhe uma re-
presentução para suspender essa resolução,
(|i:e a dcpriinc, quando a culpa deriva apenas
da má colloeação dá estação no eslteiuo dil oi-
dade e do horário, qno . .» . i ao cínii-
lílt i-eio.

~-~.-e.31_—.—-

O SHÂH DÀ PER31À EM VISITA
Á ITÁLIA

DOMA, Ifi filava».; — Nos jurd^,' d., eas-
lello de .Soo!.. Ângelo realisou-se íuinieni uma
revista militar em honra ao sbiili ila Persiá.
qno esteve presente, cm ciinipaiihia do ro*
Viclor Manuel, niiiiistros, gcnerulissiiiio Dia.',.
gencrii! Biidoglio o outras .•inloridades.

j Após a revista ns d..:. hÍ7ieraiios visilarniit
jo museu do -iigenliaria inililar o o sluili este-
I vv no Coiyseii c na cathedriil de S. Pedro, A"

larde, o nàitiarelia persa assistiu ás corrida:!
de cavallos e esteve no Paiithçon, onde ilcj.o-
silou comas >i.: rosa.-, bnincas '.¦om faixa verde
nos itiíniilos dos sr.bçriiiios italiiinoa. lim so-
gi.ida foi ii ¦ iiioiiuniento de Vitlnrio Lno.V-
inicie, onde ji? rect li.-ii •. general Albricci, mi'-

.->—_r;_$ P,(ptm~ _ -

A connnissão dc. Carnaval dos Te-ncnles: Quiuiiilio, Dragão c lliõs

onlcaiile dos lança perfumes e a alacridade
leinfaze.ia de sorrisos colhidos cm flor nos

I
beinlaze.i
lábios dc graciosos vultos femininos qne
nas capotas dos automóveis, nos passeios;
nos clubs, nos grêmios, cm bailes íamili.v
res, trocam phrases iiilriganles, fazem per-
giintus nue desconcertam, dão respostas que
denotam gargalhadas, envergain fíijitnsias
qiie os lornain muito mais bellos, se for pos-
slvcl. As fantasias obrigatórias, que crinn
o pralo obrigado de sempre, tendem a des-
dppíiíccer deixando só como recordação, o
taljie 

"csbcllo dos pivrrols c a par das rou-
pitgens c typos que a recente guerra intro-
duziu até no cariwival, outras vão appare-
cçiido revelando iinagiiiaeão e arte. Xão tir-
dará o uiiiio em que, com as serpentinas se
joguem versos c flores. fa,zendo dos folgue-
dos carnavalescos não positivamente um cor-
lejo de iiinor ou jogos flonies, mas uin cortejo
de risos e expansões que com olitriis expan-
sões c risos se eiitreehoqiiem iiiíiii tiroteio de tf
alcytiiitadò espirito qno mostre bem nos nos-
sos, uns que nos visitam ou aos que dc nós
qiiereiu saber, o gráo de civilisação a que
iisecydcinos até quando nos dispomos a foi-
gar seiu~peias, seth reservas, sem construo-
gimcnlos. Rir! Folgar!

12Í3 Q_(|ne tem subido fazer o cailoca, hon-
tem e hoje licsls* horas cm (pie a cidade
muna lemão nervosa fórn de si mo.-
mo, leiii estremeci mentos e liystcnsjiios, eu-
tliusinsiiios e nrrcbatanícntos.

O TEMPO

fraiica e caridosa do carioca, para os coarcn-
sc> qtie morrem de sede e dc fome. (Jue um
pouco dn dinheiro gasto nas lestas do Carna-
vai seja destinado aos infelizes da secea.

SIXIIO, J2.M NOSSA PiKDACÇ.iO — Sinhô,
o laureado nos sambas do Carnaval desle liiuÃ,
como já o fora cm annos anteriores, esteve

ro" e "Pé dc Anjo". Tiveram enlre nós y,mesmo suecesso qne lèni tido em toda a c.i-'
dade iio ]\io de Janeiro. Muito breve Sinhô
trará a A NOITE; segundo nos éoiuiniiuicoii,
um iu.\o samba seu coin u uoiuc do nosso
jornal.

• íima creança encantadora, de -I annos,
interpretou vários bailados iniligeniis, |»'ij!ii
tanta graça C carinho que arrancou u.pplilUSp3
du assistência que o circiiindii»a.

liouve, lioje, e haverá, amanhã,
expediente na Marinha !

«121.1.0 HOIUZOYH'. io (Serviço especial
da A NOITE) -- Chegou lionlem o Dr. Haul
Soares, que foi recebido nu "gare" 

pelo alio
inundo official e lem sido visitatlissiino

- *49_

A CtUBE POUtS&Â N&

i:t l)Al'J2ST!l. 10 (llavas.i -- O conde de
Appohyi, qne chefia a delegação hiingarn du
par., telcgruplioti de Paris ao minislro das

¦livõé.s l2xterioi'es preconisando qne a n"-
ração d;, aliniraiile llorlby para góveniadnr¦i.i lltíngria o prcsentciiieiile a unica solução

para a crise politica que atravessa esle pai/,
-oe.»»»-

I nistro da Guerra
| ma no .-.liai- da

(,'iiiriuiil, onde cs

>Soí'i«iJisía cjí) yíoriJiohiio
STOCKHOLMO, 1''» (Mavas) — (l Congresso

dos Sociaes llemocriilas, que aqui esteve re-
ii^iidp, éiiectTou os seus trabalhos, (i presi-
dente do partido agora reeleito, o Sr. Uniu-

em nossa .reducção. com o seu rancho, toeau-l.ling, ao declarar encerrado o congresso, foi
dec cantando as sVus composições "Meu lon- | alvo de unia grande manifestação de syin-

palbia por parte de todos os congressistas.

Probabilidades do icinpn alé ás 1 horas da
tarde dc aiuuubá:

listado do llio (previsão geral) — Tempo:
bom, porém, sujeito a frovoítdas lucacs. Tem-
jjiivâluraí cm asecusão.

Dislricto Federal e ÀCctheioy — Tcmp*;
bom (I), porém, sujeito u trovoadiis, sohrclu-
do ipnuiihã (li). Tcnípcraliira: ainda chi as. . -....„
censão. sobretudo pela aiaiih» (li). Ventos:*' 

"*??• Ciuisautlo transtOnios. Quem euibarci»
norinacs (I), coin viraçáo fresca ;i tarde dc F,?-''i*,f0.*,,,'s "5 fsl'CiMnças, porque pcnelrn no
amanhã ('-').

I2sc?il.a ile probabilidades — (I) muito pro-
nível, (2) provável, (il) algumas probnbilida-
des.- .. ,, .......

Nola — Serviço lelegrapliieo — Nacional t
iiiiigiiiiyo. bons; urgenfiiio, regular.

Na véspera do grande dia — A
(arde de hoje nos barracões

Bem pinica gente pôde avaliar o que foi .
fim tr*_étt ¦•ÚMráineutoi iocaet. • Urde de lioje uu» barracões do* club» <*r-

01 MM MiNEIM BLO*
.WkM, £01 EU TEMPO

OE OU!

0 BANDITISMO EM MINAS
Ou lUOL-to, uni preso, jiias
;¦ siiíulíí oxisl'::i) ouiroa

S. JOÃO I2VANGI2LISTA (Minas., .1.". (Ser-
liço especial d» A ís(HTI2) —- foram captu-
rodos, em Jacury, pelo tcncnlc Apolliiíeó
Coelho, dous dos terríveis facínoras (pie as-
íafiiuarain o velho João Paulista, na cidntle
dc Peçanha. -No aclo da jiri.são, o bandido
Adorne foi morto por ler resistido tenaz-,
incute.

Ila (iiilios bandidos refugiados nas proxi-
juidades dá cidain: e que aluearaiu a residen-
cia (lo padre 3íitio Collení, A população eslá
alariiiada.

I'.\'i;i0(:i.\i(i (Minas), 10 (Serviço especial
ua;..;A iNOUT.) — ?'itá^eohíplctnnicute aiiav-
ciiisiido o serviço do Correio, licita zona. O
eslafota que vem de Formiga não fan a hal-
deaçao das malas. A cx-Cstruda de Ferro dc
Goyt.% achu.se cm oslado dcjiloravel, sem te-
legrnpho. c com o serviço de trens desorgani

>?-:' -

ilfsond.ivel, não sabendo quundi, ehcgti nem
quando volta, sendo essa situação aggravada
pclu -írilta de telegrammas nas estações. Não
fta Correio, nio ba cousa alguma, c poi isso,
os habitante i desla z6iin não podem respon-
der us cartas que lhes são dirigidas, ficando,
tambem, impossibilitados dc satisfazer certos
compromissos; Tudo i devido á má víntrüitdo Correio e «o csphacelamcnlo daquella via-ferrea.

Esta ioxta eítá bloqueadfi, como em tempo
d* guerra. O povo pede a A NOITE pura d»-
fíudcr o» »eiw iuleressei uiitioipretido» psla

O bispo-presidente em
cursão

BROTAS (Matto Grossojr 10 (Serviço
ciai da A NOITl» — Duiiiiile a estadia,
dr. bispo presidente do Kstado, I). Aqiiii
raio distriblüdos coinprhnidos contra u
losloiuiase, havendo vacclnacão geral.

D, Aquino segue paru llòifUio t deve
no dia 18, em (Mauiaiitina.

__m

ex-

espe-
aqui.

io, fo-
aulii-

eslar.

Fallecimeirto no interior fluminense
CAHVAItY (li. do Itio), Ili (Serviço espe-

ciai da A NOITE) — lulleeeii o Sr. Henrique
Marinli ., fi, do Dr. Nasciineulo Silva. A sua
iriortc fd?»»ínuito sentida.

1 t___m 

Um inovo processo para reprimir
a vadiagem...

. MANGA (Minas), 1G (Serviço especial da A
NOITU) — í'ara agir com inais clficacia so-
bre a repressão du vagabundagem, o major Ce-
túlio da Fonseca iniciou o rccenscahiento du
população deste districto, extensivo » todo o
municipio de jaaunria.

Depois tio deixar uma co-
itria, o sluiii regressou a"
hospedado.

^ío-rneações . exo?aeraçõe3
na Fazenda

(i Sr. ministro du Fazenda, por acto dr.
lioje; nomeou : l.alayetie de Oliveira Ijorges,
para i» cargo de collector dos rondes federaes
cio iMiigy-Giiassií  Kstado de S. Paulo; do-
claro.il sem effeito, por não haver preslado
fiança tio praso legal a nomeação de Antônio '
Aranha, para o mesmo caro...; exonerou, a pc-
(lido, Manoel Francisco Moreira Marcondes o
Agonio Teixeira Fruuc.., nos cargos dc escri-
vães das collectorias federaes de-."l'ciuí|iòlis e
Mattão, cio S. l'.'1'j,

 . ..t»ra~—»  _

BENTRO BE í. D1ÂS, Dx.
AYRES l

Ac- Departamento '!a Cuerra, o St\.
Dr', 1'andiii Culiigerns declarou, que em cum-
primento ao aviso •¦. 1.471, (ie líj dc iioveiit-
bro d.: llilP, detenuiua que o Di A.v,i-s ne
Cerqueira l.imii, opto, uo praio de i.i . i.is,
enlre as fun:ções do auxiliar de aiiíüloi do
guerra e as de iuspecior escolar do l)i:in-
elo Federal.

Ternos pob medida, ao rigor da moda. cn¦>.
ficção esmerada, desde 7UJ00U. lil'\ ti,*^.
GUAYANA. TH).

Fumem

Aviso aos aprecia^e..* tle -\ú
Exijam a marca "CH.v TlOMj', que i o

íiicilu è
IIA MAIS f>R an ANNOS
OUlí iroltNiiUICMLtf' !>30
MOIBIIJAKIO ASníSUCO i\3
RIAIS nil'01iTAMiè.
VIVKNDAS DO KIO--

OliKiVES, .W-4l-a3
OXlVÍDüK, ü»--«3

LOTERIA DE S1PAüí.O
Resullado da s.xtracçiw dc hoje:

72.518 ., iM I.*.:liíii";-:ii}(i
02.714 (Rtp)...:.'.. m-

ÍSG.U'j3 ... 1 :W.:

ne I VFL MÜT l L ÂDA
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D. Maria Josepl.a cfa Gama ! _==-.
l-WLLLT.IDA KM 11 DO COIUUÍNTIÍ

ÍSiius 

filhas Maria da Gama Campos c
¦' Sopiliá de lJalscmão, seus genros José

Maria Campos e Augusto de lialscnião,
as irmãs, irmão, cunhados, netos e bis-

nelo tia finaria, agradecem a todas as pessoas
que a acompanharam á sun ultima moraria,
bem como. ás (pie lhe trouxeram condolências,
è perii-m-lhes a caridade rie assistir ;i missa
que monsenhor! Moura Guimarães celebrará
no altar-mór ria egreja de S. Francisco de
Paula, ás 0 horas ile quinta-feira, 19 tio cor-
rente,' peio eterno repouso ria alma da falle-
cida.

A todos a mais profunda gratidão,

Lama Godinho
listando ausente rio lirasil na oceasião do'fajle.iiiiêíito 

rie minha sempre saudosa irmã
Laura Godinho, agradeço penliprudissiiiia ás
pessoas rie amizade, collêgas, emfim, a todos
que lão cãriiiho.iiiucnlc prestaram as ultimas
lronicnugeiis á minha querida e nunca esipie-
ciilu irmã.

Sincera graliilão. — OFÉLIA GODINM.O.

A AVENIDA
O corso, houtem, na Avenida esteve sim-

plesmente magni fico. A nossa grande arte-
ria cnclieu-se rie povo. tpie, dclirnntcriientc,
se divertiu nté peln madrugada, apezar .ria
chuva miúda que. por vezes, ameaçava in-
terromper os folguedos. A policia organisou
quatro filas de automóveis c carruagens, de
modo que o desfile se pudesse fazer mais
nipiilaincnle. O numero tlc blocos c cordões
que vieram á Avenida foi extraordinário,
caria qual cantando os seus sambas; enm
acompanhamento rie "choros", que ales
e eiithusinsmuni a multidão.

Foi, pois. de plena, folia carnavalesca,
noile rie lionleni na Avenida'.

OS RANGHOS

fogo

A nprcsciilnçãó rios ranchos, esle aii.iu
1,'apassou a todas as expectativas. Os corte-

Njòs qne lionleni ricsfiliirani pel..- cidade, con-
k quislamlo os mais calorosos appln-nsos, se
f I destacavam pelo luxo é rigor da-, fantasias "
í pcln linrm.ouin rios cantos.
I Foi, sem duvida, a principal pòta de ri-'-
[ í mingo a ria exhibição ilos ranchos, cujos es-

RUA 7 DL SETEMBRO, liõ ft!foi.os -, povo aprecrou devidamente, reco»;-
-^-^rr-w-Ye,• pcnsaiirio-os eom farias c enlliusiasta

RETRATOS PARA JAZIGOS
eni verdadeiro esmalte vitrificario a

Pedir catálogos á

FOTO BRASIL

W_^»£j(nr*Kt«-rJt'íOAa"*'.í ^Rjioijj-Ottrfjúrr.i && tts&tuz&üxaxspj^zt- y. *

Wú MÉNÍNÓ ATROPELA-
b.ò por um auto-

NIÒV-ÉL

mn.
O \ineiio Resedá, ipierida e trudiciomil so-

I ciedade carnavalesca, apresentou líni luzido
i.njuiilo que alcançou o maior suecesso. O

seu prestilu recorda o Carnaval antigo c
nelle são i-eproilu.idns lypos e fantasias já
boje inteiramente abolidos. Nelle figuram,

' n;,i .Sele de Selembro a "barata" uu- assim, o Diabo mágico, o Velho, aiiti(|uiss|-
Ol.ro 2;2tfo, dirigiria ]>or Lisbiiio Napoleão rios j mn fantasia rios antigos eorriões, o i)r. Bitr-
.Santos, atropelou e feriu ligeiramente o me- 

'

|-,;,;- l.rigard Silva Pires, morador
Mello ,i. 308, o qual recebeu oi
Assistência.

.0 chauffciir foi preso.
~__-. —. ¦¦ . — _—«íS©-5j^—9

l,

PIP N A ¥ 1y h h li i t r-, I f!
I. a as i s

Para festejar o Carnaval, a ALi'AlA'1 ÁRIA
UNIVERSAL, á rua URUGUAYANA n. 140, rc-
solveu esle mez vender os ternos com um aba-
iimcnío ile 20 o'o e .10 iro.

Aproveitem a opportuniriade _ vçi-.liam ver
os nossos preços, certos de qr.e terão servidos
como cui parte alguma, visto esta casa estar
jipparclharia com pessi ai habilitadíssimo, as-
sim como possuo um lindo e variado sovti-
muito de casemiras, brins, clieviòls, tlingonnes

TODOS Á "ALFAIATARIA UNI-
VERSAL"S

Rua Urugv.ayasKí, 140
¦ -I.H. 

fantasia syriiboliea; a li.l'u.\a, ,, Urso,
rua Carmo.I-"".'.rio l'°r uni cigano com o compeli nle
ccorros tin pandeiro, etc. Um bello -.- ningnifkij pres-

I lilo.' -—- O Recreio rias Flores reproduz, nn sen
j presi ilo. ., ".Aida" te;,rio-o feito rie manei-

rii magistral. O povo que eiirhin a Avenida
soube fazer justiça, não regiili-nurio applau-
StiS ,'ius ilc*ll 0(1.1 (los folíÕCS.

A União ria Alliança cxhibin, liiiii-
bem, um bem orgaiiisatlii t-urlejo. reproilit-
.iiitld nma recepção na Lòrle rie Apollo. O
conjunto offereeia aspecto bcllissimo.

— Tniulieui vieram ;i -\veniria, vendo
como os riemais appbiittlitlos, o Reinado rie
Siva c os Guulheiniidus. qne estrearam eom
uni grande suecesso: Nós... e elles'"! e os
Arrepiados.

OS BAILES
l)l-:Mui'.ll.\'tlCOS ti "Cnstelli:

iinle-linnleiu, em plena folgai,ça. \)s queridos'•cnrapieuV receberam' com loifiis as hon-
ras, o deus da Folia, rendenilp-lhc as hoine-
nagehs rievírias. O vasto salão, adornado com
muito capricho, eiicheu-se rie formosa
íhoeralieas c foliões destemidos, rinnsnn.rio-
se .1 valer, nlé a madrugaria, ao som rie e\-

I ccllente banda rie musica mililar. Antes 0c
| terminar o bail » serviu-sc laulii ceia, e ao
I "cliampiigne", brindes ciitlnisiásticos foram

trocados.
_ F,,i, emfim, unia fesla esplendida, -i que

nada faltou; nem brilho, nem enthusiiismo,
nem gentilezas aos convidados, principal-
iiieiil. aos represeiitãules da imprensa (pie
Lord Caracol, Arlcqiiim e outros não cessa-
vnm rie oliscqiiiav. I'm suecesso,

I-ENIANOS - O Cluli dos Fenianos mau-
leve-se á altura rins suas tnuliç.es tpie, ,;u-

O trapiche Mineiro, rin firma J". H. ,1c Oli- ™"[.c ,"'"'«l"i »"nf> sn,*<' conquistar, ao re-
veira ,. C., passou a ser sociedade por quo-Ii'1".'"'. ? S!!U 

;Jmll!" ?al,«°, 
unle-bonle,)), para

Ias rie responsabllldiidc limitaria. Kssas quo-7' 
m'e,°.do Canmmh

tas são ein número de quarenta e todas collo-I A Assistência era por tal forma iuimercü.n
endas. -'liie mal se podia romper, for Ioda p.-utti

— Os Srs. Pereira Carvalho .. C. àilniit-I osí,'-!lav? a cáeRria cm ditos dc espirilo e
tiram como sócios os Srs. .loão ii.-iptista Gon- | ruidosas gargalhadas. Havia em lodo -) am-
çalves e Affonso dc Castro Sampaio: iiugiiieii- j '".'''''Ç "in intenso desejo, uma grande e ma-
lando sen canitul Siirial ' niU-,sí. n.Pirnc«o <¦<¦ n.Knm.n lioras rii; fo-ia

-— O Sr. José Gonçalves, ria firma Alva-!c.."s "?,'fts P'issnrnm num rytlimo jovial
rez Carneiro & ti., para os effeitos eonimer-

CA Sil ZAS PARA
CARNAVAL f]f_f_f|Cella e punhos |ij*l I

ladrez
Preto e branco wL Assembléa, 28
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Dons dos belHssimgs carros 
'fine 

tèm feito o corso na

pica expansão rio Carnaval, que eõnlèittatulo
atordoa, peln coiiliiiuiiliule .-u -n.rie.v.l-.i.,.
que não pára um minuto, segue senipre; em
escala ascenriente. i.lc: o inoineíito mn quc a

-^jjjis^jgjrsínaaBisrsSK-; pçij, _nu|.L___üia]aj|j; c-jtj.-.jjç.

AS CONFERÊNCIAS Í)E LONDRES

Ou 81010 Oi ÉÉi

caso eles tentem eneiittr
o Pasta Üe Londres

O sultão cor5í!Rü?srá a residir
&m ©oresíiantinppi.à

LOiSÜKES, lil (Serviço especia' ^ 
J\^'

TB) _ Os trabalhos rio Conselho Supri uo

estão praticamente bÍispcmo»' í«levi«'?,. J ^
tude aSBitmida pelo presidente.. ^ il.soii,, rç

cusando-se a sanceiomir o accordo de -OI-

janeiro findo, sobre tx (lucstiio (lo_ Ai riat ço,

e ameaçando os alliados eom a retiraria olli-

ciai dos KEtados Unidos das negocinçoe, para
a .(inclusão definitiva ria paz no reur.no niso
(lies insistisüein cm Icrar por deanie esse

accordo. A noticia ria ii«<u. ,l(> prcsidesite
Wilnm c.iiisoii a mais profunda imprcsaio 

j
em todos os circules políticos e (.'iplomalicps.-
Us italinnoB, principalmente, mostrani-sc úiv- ,
animados, pois em gerei acreditavam une a 

Gíillfalvt
mu-stão do Adriático seria agora resolvida de
conformidade cem as ruas aspirações. Diz-se
em varios circui«3 t|Ue o Canselho Si i-r-iv.o
resolveu c-inni_niira_.se c_iii o presidente
WHson, sobre a .ae-síão', mostrando une a
ti«Iíít exige ila IiiR-hiterra e ria Frnnçá a «p-
nlicação do (ratado ci f.ondres. líni óútroa
circtílos infoima-sè, porérti que o tom finiiç

EllMCDtl

MISSAS

^?*í_.

111101

llcsiiin-iT! h-manhã:
I). iihiilia-Pinto; ás !) noras, na m*i.. .

SanfAinia; 1). Maria rias Dores W- .;' íy
na egreja do Bom .lesus, á rua -icnci-.-tV rmara; Affonso Iialleux, ás !), na t';:i.j,, ,'|„ {.?"
Francisco rie 1'aiila: I). liiiiíenia í: Iouih- v''
riu Me/ial, ás II, nn matriz ,1c Santa Kih 

''"

Depois tie nmniibn:
,!o;-.é Sloriiio, ás'I) 1)2; I). Maria Vi,-|„,.- ,

Oliveira Salyro, ás 1(1. tia e_re.ja ,:,, s BW
cisco de Paula; cbinmendnrior l-'iauciscn a"
;!i!sto 1'acluco. ás íl, na Candelária- l,,|l
Diíis Piiilieirò, ás 8 1.2, na inatriz ,!a'i,U/' 

'"

I_.N"i'J.ilH03

(•-oram sçpulludos hoje:
Xo cemitério ile S. 1'rnn-

João luiinus, Hospital ile 8. I
cy, filho rie l;rancisco Ciiri-,
Viitle Oito (le* Setembro 15- .'¦ •
-,-.,. e-.l i-aii.-i. rias i-'iii;oas ,'!;.",:
veira, ruaTii-zci ia tlc Mi
dc Jo.ãõ Alexandre rios Snnlo
neziicln lã'); Anlonio I uiz .'
Hospício rie X. S. da g»'uurie;
rie Haul Mirandii-, campo de
«II; .Mario, filho de .José Kran
ria, riiri Pereira 1'raiici) 12! ;
lies, Hospital rie S. Sebastião;

Hospital rie
Sylvio, filho rie Álvaro rie Soli.
Esperai).:) -til.

No cemitério tlc S. João II;
rir-) filho rie lírigiriii Piedad:-
dos Inválidos 1 !ã; Prancisca
ci ição, ruã General Piilyd r -
Mendes Perreira, ladeira ria ¦¦'.
filha rie .losé Jiai-i.iiio rie

da nota do presidente Wilson não (iá hnVai' | 
'|'úi)àj-jra I,*)__;- Í)àiin;;io i'i

a novas negoctaçõrs sobre o assumpto. ('1-;'" M.aenos Aires Ifil; Si-fiiinii

'/¦'rillll

piín Vc
1 Mello,

í:'. Í* il hy
U'i'Sl iviiii

u'-'i, ria

:i Con-
Manoel
; Oli.;
ladeira

(os jiiUie.cs lamentam que n questão
"Adriático, que parecia já estar resolvida, vai-
tósse a ayicsc-ntar a mesma tvravitladc rie ha
cinco mezes. hifot-ninç.es recebidas de itouin
(iizt-ni une a attitude do presidente Wilson
está sendo ali viva e apaixonadamente i-om-
nuntaiia. Diversos jornaes italianos, como a
"idéa. Xilzionale". Iij;ar.i o gesto (lo presiden-
te Wilnm á descoberta rias negociações fe-
crçtas entre a 1'rnnça e.a Vuso-Slavia parajl
uma nlliailça drfer.Uiva e offensiva, o ii|i'i'o- I

i i-
rie

vir.
rua tlnil lillliilljei 1 :-•; -•;'¦:.

va, fillia rie José Lopes Sarai
mes 1-reirc Hl ; Avelina Villa
Gomes Freire 1 11) A; Perir;.- I-'.
ins, Hospício <Íí* S. ilòíío H::j

N'o ccmiieiii) ria Penitência
da 1'biiscca Hospital da Pen

Mo cemitério rio Carmo
Iho, Hospjliil rio Carmo.

Anianbá:
X.i icmil; rio rie S. Fran

(pniti C

as ! Beiietlictá Pires Goiiçal-
os j rua Capiálo S-.-nua n. lil.

_____-__% VOlV...^ UC-í/i i _. -üs.. ií

Í'IU!G'U,\A
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ciaes, passou a assignar-se José. Gonçalves
Carneiro.

O commercio rie confeitaria vae toninn-
do ihcreniento nos ai-rabaldes. Firmas impor-
tnnti-s o exploriiin. Fstá neste caso a rios Srs.
Fernandes fc Hibeiro', composta rios Srs. José
Maria Fernandes e .loão Maria Hibeiro.

 Ketirou-se da firma Augusto Silva ií. ti.
o Sr. Augusto Cordeiro.

¦ -KU» ¦
Poderoso purifica-
dor dò sangue. In-
fállivcl nu etir.i dá

Syphilis, rlicurnatismo. molcsti.-is da nelle.

S íCARNAVAL
Retratos de creancas

I ,r, ,, AY' m0 BRANCO, I-í-í í
J^ iLd. rabacan.-i Londres). ".

oculistn, participa a
«7^^.vol.adest,avia,_em,1tconlrar:^S

-ílll Sfii cnhsiiHfti.},
lembro 118

Dr. Mario Góes
namenje .em seu consuítorip," ú rim 7 rie Se-

Doenças cie
ouvidos,

garganta.na-
z c boca

Cura fjanmtula c rápida
cfo OZENA

(letidoí rio nariz) iiro.c.sò itiicirii
monte novo

DR.EURICODELEMOS
professor livre dessa especialidade na Faeulriade de Medicina do llio rie Iniieiro.—Co.i.siil. iTio: rua da Assembléa n 113. ..obrado das 11as ti da tarde. '

-*••
FERIU-SE NA MÃO

31i.
A' tarde, ipianiln vanos estiviulores tralia- !

.iS/;.,1""''1!1 
<i0 vapor i,o,-ue_ue_ ¦<_¦__-

-lensllKa.lfl , surto t-m nosso porto, feriu-se uanino direita o rie nome Alfredo José dos Sim-tos, de nacionalidade brasileira, .pie foi tri-zido para terra e soecorrido pela Assistência,

-Moléstias i«=
ternas. Con-surtas, com exame, 20$000. Photo°rat  " "

as
-— 1 rn**» .Kâ.aíhas suecas 1?Küi.mas- -^^^.
_„ . _. ¦¦¦¦¦. — '-.tsa [ieriiiunny —
Gonçalves Dias 54

CARLOS GOMES
Boccaiiera ; na Casa Moziírt.

m**tm

1 apressüilaineule, nlé (pie o despontar tio um,
inundando de luz clara e forle as vidraças
rias jíincllus, veiu abrir um compasso de es-
ucrn até & noite, para o fólRiicdò 'irósC-UÍr,
então, com o mesmo enlliiisiasmo.' A'«fu'| e
além, forjando pequenas iiitri«as; com sc-
fii-edos, factos amorosos eonlireidíis tão so-
mente por pessoas auii_as, mas cuja illvul-
(jiição temia, appareciam, de (punido em (puni-
rio, alguns íníisearados eom graça e facilitla-
rie ile critica jocosa.

Ardior entiio, a curiosidade, teciam-se eom-
nu-iilarios, surgiam novos enredos, os risos
rebentavam por todos ns lntl-is, ipiahpi-r
possível Irislezii affrou.vura (laudo largas úmelhor rias disposições.

Kntreliiiito, os pares rodopiavam as can-
ções populares deste anno vibravam os seussons na orchestra e, espontaneamente, ás
ye.es, elevav-ft.se, cm ríiro cnlhusiuslicO aletra de caria um desses .áulicos tecidos
com arrancos de alegria. Os bailes ,1c. anlc-nontem c hontem foram, assim, optimos,
concorridos c farfalhnnles de risos no Clubnos l-cniaiios. Foram duas imites -pie finda-vam bem depressa, deixando iiirii-l-vi. n-cprdítções.

TIvMiNTI-S 1)0 DIABO - Momo o folião
fine esl.-' no explenrior rio seu reinado te,ena "Caverna", onrie os •'baetas" se reúneme onrie o enlbiisiasnío carnavalesco -;óbe ;ialtura dc um principio, a mais rcsplaiitié-
cente, das consagrações.

Desde a noite de sabbado ipie ,i "Caver-
na • è um verdadeiro .paVaiso, repleto rieencantos e rie uiagnificencias, o baile tlcsabhnrio, ua primeira consagração á K„lia,lm çsplcndoroso; o salão regorgitnva; asliintnsiíís enxameaviim, enlregiics ao delirioilas dansas, enlearios ns pines pelas serpen-tinas que. cortavam o salão eni varias rii-rteçoes. Enumerar os pares todos, ponhe-m.risnr as fantasias rias "diavoiihhs" todas
que ah íoram para o pagode do Carnavalseria temeridade. Ivntrelanto, força é eon-vir., ii alegria e o entluisiasnío .asavam-se
perleilanientc com a ironia e com a pilhéria.

|l'-i-a .pi dia claro, piem, manhã de domingo

lliarani no interior ilo -Vs
pica expansão rio Carnaval
atordoa, pela coiiliiiíiitlail
que não pára um minuto,
escala ascenriente. lilé o ;;n
fadiga retira o cai nnv.-ili sco parn ,l.u-lhe o
repouso, quasi inútil, porque o t.uriô.a :'àu
pensa riili-.-inle o Carnaval senão i-lil diverlir-
sc, atirantlo o somno para nm segundo plano.

Assim foram os dous bailes ,io \ssyrio,
aiite-hoiitein c li.mieni. onde -i '*'ol)ani))a-
gno" quilatou a alegria daqucllas __.ntc.iiis
tie pessoas, que éiitre o bom humor e o ina-
xixe, sc iliverliaiii com inua taça tio bom li-
qilldi),

Hoje c aiiianliá serão os tloiis ultimos liai-
les rio Assyrio.

CI-XTUO KI.KOANTl-: - l-Vericamenle il-
iuuiiiiíirios, eslijiilénnteniente pcrfiimàilós. os
salões rio Centro Klcgante, antigo Higii-I.ife
Cluli, deslunibntriííii nus ;ltias noites que já
Se foram rias festas rie Momo.

li' incotitcstavclmente esla casa rio diver-
soes uni ilos logares rie mais realc. isua 0
carioca que se diverte. Asi.ini, oijin "f ie-
niéle" iiitercssimllssimo, foram vistos ,ili re-
presentantes ile torias as classes sociaes; rio
parlamento", da magistratura, rias sciencias
das letras, das artes, rio conimércib,..

As fantasias ile valor, como as rie. espii-iio,
não faltai-ain, Tanto havia gente tpiè vestiu
uma fantasia pelo prazer rio Carnaval, como
outra que se encobria com os mantos rie um
dominó pura não ser vista. Entre os riiiini-
nós cheios de cautela nppareeeii um co-.i e
filas brancas... Andava pelos eiihtos, (piasi
não falava, inas foi conhecido! o primeiroindiscreto gritou lli,.- o nome e o applaiulirin
escriptor portuguez ficou conhecido, debaixo
de sua iiiaseura jã desnecessária. Dons ou-
tros dominós, pretos, muito pretos, queriamlambem guardar segredo, embora tlansasseni
sem parar; mas —¦ oh! falali.l.ale — arre-
bentou-se o elástico ria mascara ile um dei-
les c, dalii, o joriuilisla ficou conhecido portodos. Muita sorte deu, tanibein, um conluiei-
do "petit louloii", quc latiii, dãnsou e pilhe-fiou a valer.

Para divertir os foliões rio Centro Elogan-
te havia unia boa orciiestra e uma binri.i rie
musica militar, tpie se revezavam na execução
dos tangos e sambas rin moda, cujos ,-slri-
billios eram entoados em coro pelos alegres
pares une bailavam por leda .i pari-.

\vcnidu

1" —- "Altnofailiiihãs e Mclinil
sues popnlai-isatlos pelo-, -eus excessos con-
ileiniiitveis; '1" -- "A mu dança rio Cõngres-
so", charge .. propósito rio despejo ile um
congresso riu lenenlc.i na roa d-,\ Carioca; 3""O olho engarrafado", crilicn a propósito
tia questão rio leile conservado em garrafas;"0 "bii-f" de palaninie", ironia ãs in-
terniillencias rio bife que fechava continua-
nicnie, deixando o povo sem carne; ó" --
"Vieíoriu ,!o .Modernismo" ou o hacioiialis-
mo rias tabolelas; ti" -- "Barra afora'', a
pa.lpil.iinic qucslno ria venda rios nnvios; 7g
¦ ¦• "Onrie 

parará a moda'.1", ullinio painel
rio Trinas sobre as evoluções ria "toiletté'
rias mulheres "chies", cm que a fazenda es-
casseia. a saia i-nciirlu e a hola cresce, dei-
xaiido (iesiiuriiulas IV.i-mas lindas que • on-
fiiuilcin os moralistas, O fecho ria humurij-
tica passeata será nm "gafanhoto:' ria Lim-
pezii Publica, com os cacarecos rios despejos
na nm ria Carioca.

0 chefe (fe poiicia visitou os gran=
des clubs

O Or. Oemiiiiuno ria Franca, chefe rie po-licia, cm companhia (ie seu ajudante rie or-
dens visitou durante á marirogaria os Ires
grandes clubs carnavalescos, Democráticos,
Fenianos t- Tchentesi

Os cordões e a policia
O \". delegado auxiliar. Dr. Carlos rie Fa-

ria Souto, afim de evitar interrupção rio
corso, resolveu prolíibir que os eorriões pas

ni mais rie uma vez pela Ave

yciltim :\ oceasião paia sustentar que i
negociações existiram apezar rie indo. <;';
desmentidos feitos em Paris.

As eutrns questões que t-slavam sendo iti it-
rin vivamente discutidas passaram para pia-
no Secundário. O i-'r. ..liiieninii reiirpu-se pa- \ parei.-,es e duplas. I!
rn Paris rem qne fosse resolvido o problema
turco. Quanto ao restajiòie.cimunlo das rela-
çõc-s ctni a ftussiil, diz-se quí< as rcspecüv.iH
iiegociações vão muito bem encaminhadas.
Foi resolvido apressar a conclusão ila paz
com ii Hungria. •

l'AI.IS. iti -liavas) — O "Mali.r" diz tpie
os aluados, adiarão o pedido de extra,lição
rio i-x.-li.iisc!- e mesmo dos oiilores -lc crimes
contra o direito coiumiim. se a própria Alie-
manha os julgar cm equidade.

_ UiXDIU-.S. 16 (Hnvas) — O Sr. Nilti, che-
fe rio governo iiiiliano, jantou honlcm rio pa-
lacio rie Biicltihghãm com o rei Jorge c n
rainha.

PAIOS, lli ; Havas) ... Q correspondente '-o'.lourual" cm Londres eomiriumeu que ns
circulos itíiiiitiius na capital ingleza fii-aniin
vivamente impressionado, cõni ,, nota rio
presidente Wilson, riesnpinov.inri , o neeordo
proposto reliitivomcnte á questão rio Ariria- \
tico. \

Acereseenta o despacho que as decla rações '
rio Sr. Millcrand a respeilo rie pretensos ae-
corrios secretos enlrc a Franca c a Vllgo-
Slavia satisfizeram plenamente os Inlcresfa-
dos.

LÕNOltES, lli 'Havas) — Os Srs. Dela-
croi.t, chefe rio gabinele, e lívmans. ministro
rias Redações E.leriores ria Bélgica, partiram
hoje desta capital dc ririo-isso ao seu paiz. 

',
PAIOS, lli (Hnvns) — O "Petit Parisien" ¦¦

publica um telegramma rie Londres ein oui-
diz que o ministro das Finanças do .iibiueíeMillei-iuulu, -Sr. Kritnçols M.irs.i1!, iniinifeslou
a sua plena satisfação nela eor.linliri.irie rio
acolhimento (pie lhe foi' prestado pela The-sournna rie Londres.

_ A Tlicsoiii-ai-ia manifestara o sineer.) desc- !
,]0 de se approximar rio ponlo rie \isla fran- -
cez. A cooperação era completa em iodos os iaccordos entre Londres c os Estados Unido-., ie nenhuma difficuldade surgiria a propósito Iria divida a curto praso.

PARIS, Ki flláyns) — Informações proec-Ittentes rie Londres confirmam a noticia rie<pie os chefes dos governos nlli.-ulos decidi-

rieiitiiiliii-as
n \ :i

DiRCCTAS í. CJRCÜLAR.;:'

AAESPAN
PORTUGAL

MASSAGENS MARÍTIMAS

Bilhetes cie estrada do forro

WAGÔNS-ÍÍ-TS
Coupons de Hotel

CAMBIO DE MOEDAS

imm líitiíüisiil

-ilido". Outro
sim, determinou que andem ,,s mesmos ali lam nrai_.,cl'.-° sultanato.em Constaiitiiiopla
nos intcrvàllos rias duas filns rie áutomo- ími!s instllllir um rigoroso ••controle" ini'i-

Um "tiote" no chefe tíe policia
O desembargador Gêminiano ria Franca,

chefe rie policia, estava honrem, it noite, em
pé nn seu nuloinovi-l, na Avenida, dirigintló
o policiamènjò. 1'roximo n'arou um aulo-
líioyel em que estavam diversos "pierrots"
roxo.

IJiri delles, que pelo todo era mulher e...
bonilo talvez, deu nm forniirinvcl "Irofe"
no chefe. ICnlre oulras cousas relembrou o
espiriluoso pie.rrol certa passagem rio chefe
(le policia cm Laoibary. qiiando ali passaramO serviço rie buffet foi feilo no salão, nas > umn esl.-ição... Muita genlc parou pnrn ou-

Baios X
sultas, com exame, 2C
"SuprirM. ~ ' an(ií"' de '

J.iogrnpbin e critica, por

EPfLEPSIA Cura pelo
ANTII.PII.EPT.CO

Resultado immedil^RASCH
/.vemila Mem de Só o 1112 Telephone O 5_0!*****

e na -Oavernir' aintla as dansas
an-inarias.

,-sla\ -nn

'***+*r*r^m<*^ir*i*m**¥<»' 
i - «WWy^yyy^

I RETRATOS ANTIGOS :j
* Reçonslíliicm-se, rcproduzintlo-os para ¦'

jf qualquer formato, até taiiiaiilio natural
tt ou em pequena, medalhas cm verdãdci-
S ro esiiialle, de durabilidade _araiUi(la

[FOTO BRASIL
RUA 7 l)E SETE.IBitO; 115 ;lyf*S*\f*** «ii.i . ¦ -c-j.j -j.7

í)m agente da Oéste de Aün-is que
ganlia elogios

Kecebemos o seguiiile telegrninma dc 11,1-io lloiizonle:
"Os viajantes eomincreiaes que esllveramretidos em (ioiiçnlvcs Ferreira p„r motivorias inundações ria linha desejam fazer che-

gar ao conhecimento ria directoria ila l._lrn-ria de Ferro rie. Oeste rie Minas a maneiraeoi-i-cl.-i por que sc conduziu o agente An-
tou;., Isiriro, facilitando sempre os meios c
providencias ali- chegarem «os seus destinos.— Manoel José Silva. Antônio Conceiçí. Sii-".« . Oyidio Con*i« Silvn."

Nii noite de domingo, novo baile, novosuecesso. porque os "bacias" são i.fuliga-veis. nas suas homenagens a Momo.
Hoje ainda se repelirá nos salões rio flui.I Clientes tio Diabo novo baile, o que imporiaem dizei' que um novo Iriiiinpho, um novosuecesso lhes eslará reservado nessa hoine-migeiii calorosa ipie ,,s -bacias'- rendem a

Momo e ao Carnaval.'manha, com chave rie ouro serão encer-
radas essas glorifieações todas e após o --e-
co,lm- do prestito; de sumpluo.as «llcoria .
que sao verdadeiras apolbcscs, o derradeiro
oaile rie t.arnavnl íiiareará o mnis coiíipletotriumpho para o rtibro-negro pavilhão doslencntes do Dialio, flanimiiln ,,nc desde¦lSt'2 tremula liiiinipbanle homenageando.Momo.

ÜIU1. r.IHC - O Club Chie ofl-i-rec, ii aosseus sócios c convidados nm |,ni!e á fanta-sm, lionleni em su'a série, ii rua Gonçalves
pias; A testa se prolongou „lé pela iiiarii-ii-
gada, enlre a maior animação tpie é pos-sivel .imaginar. Tivemos oceasião rie obser-var ricas fanlasins e grande nero ,1c bonscarnavalescos, qne com o espirito são e sob-til fizeram as delicias rie quaiitivam, intrigando uns e outros

l\ti-:rnaoiona-l .:li.i. 
'.' 

o.-pois ,ic ihora da manha, o salão do Interna,- ai
Uiib reúne o estado-maior carnavalesco.
Por isso mesmo o ciitliusiasmo e a graeic.iegnm ao extremo. \s swpeiitinas parleíiíde uma pura outra mesa, li-cenilo uma leiamiilticor e_ pol.vehroiua, a ,,,ic as cnmbiniilcsdas lantasias cnipreslavani cnciiiil
vistos.

Duas bandas rie musica animavam o baileo ipie vale dizer que os pares não tinhamdescanso. A cana maxixe e ,i caria .an-o
sueeediam oulros linigos c outros maxixes,

cm tal enlhiisiasmo, eonipreíicntlc-
.-oiilinii i-.scni as

ali se acha-

varanrias o no jardim. Mas,., noiive um ma-;.
Alguns ••garçons", com o ileScoiiheéiihentb
seguramente da dii-ecção rio Centro, abusa-
ram, tendo havido quem pagaste \Kifli) porumn larah.jndii -ni ooo petpi.iio, 

•-J.-sí:i)() 
porum inodesto "sandwich" .1. queijo e '>:>út)

por uma Cnxamhu'1
Os dous iilliinos bailes In sei-i: rio Car-

naval serão dois novos sii..'cc__._ ,!-i Ceulro
l-ilegante.

ATHI*XI-:iJ fiUSÒ-BK.VSlí.EHU) O .Mie-neu Luso-l.rasileiro, ex-Tinia C. Oomnietisiíl,
esteve brilhante nas noites rie salibariò ,- do-
mingo." Muita alegria, muitos eonviriaibis fo-ram exeellei.ites feslas essas. \ lirü.rioVi-i ria
esliiiiiiila sociedade ain-ia hoje c amnulíii re-unirá seus consoéios e eoiiviriarios cm o.iúoslautos bailes á fantasia.

SOCIALISTAS - O Club -los Soeialisías,os antigos fiirondinos, ei'iniiH-iiioi-n-,i o C-ir-naval com dous esplendido, hril.-s ã fantasiaI" foram dn mais inPms.i alegri-t e coí-íià-lidade as noiTes rie subb.irij e'domingo nossalões rios Sociair-.las.. '
Fra rie esperar, aliai, esl

sua direcção, entregue; ha
ao bom goslo e dedicação ,-.; Sr. lívúri-ilb f\
poso, lem íisseguriiil,) - ,i,iid„ ,„, t. .tl.,_".
tesl_a_s ipie prmnove ruidoso triumpho. IV
çii-1'eira h.-ivurá mn siirúo 1'aiiiilia.-
ticia tlc unia peivadü a capricliii
desperliido o maior inlcriis-.

ZUAVOS ~ 
ps bravos foliões ria Lapaíoram heroes ,1o Cariiaval „,s noiles ri-iinle-lioiilem e honlcm. Lindas mulher,-, .espirilnosns carnavalescos eiicliiam -,s s-ilõe-rios Zunvos. ¦giiaiido 

ali estivemos eneoiilrii-mos logo ,1c cara om ,, Adeli.nn une unia-vel coino sempre, nos levou
rio goso; não nos ileixiimlo
momento.

siii-ce--..,, pou a
í itlgiíns .-miiios,

uo-
ein

vir as pilhérias do "pierrot", 
que não dei-

xitrain rit- euciiiiiiliir o iliiseiiibargador, dadas
certas particularidades reveladas.-..

Pagode japonez
O Dr. Ariovulrio Chave

no- corso rie automóveis
Dranco
f

ipresenta, hoje,
ua avenida Rioiiianco a sua biiratiuliii origiiialmenle trans-

foi-inaria mini "pigorie 
japonez". artística-

mente armado com hihpoiilas rie vidro rie eò-res varias e vastamente ilhiminadít a ele-ctricitlarie. O "pagode 
japonez'' site do cen-tro rio carro, que está transformada numa

goiulola veneziana, Ioda ella armada tam.
bein (li!_._-|'iipi)ulii!; e iIluminadas.

A' póp;i ria goiulola vêm a menina P.ene-iliela Oonçalves, riciiinente vestida á ebniczu
e ao lado rio "ebnnffcnr'.', tambem fantasia-
rio a cbiiic.ii, o Dr. Ariõvaido trajando ri-ipussinia lanlasia a -inainlarim". I-' mncarro de suecesso.

Country-Cliib
Promovido pela Sociedade Próteelora rias.Mulheres leve inicio hoje. ás -l horas ria lar-ile, um lindo o concorrido baile infantil afantasie nos salões rio Coiintrv Club emIpanema. O cnlbiisiasmo era. enorme, vendo-se tambem muitas fantasias que uãoeram propriamente rie crciinças. . |>ai-i ,vcnnviibiilos liavia. mu excellente serviço d',-'"buTfet1.',

O fil. AS XOTAS

nunaval nos estreitos rios Darriaiiellos
í^,'e.!'..™.""':- 

'';"'. os Pcritos uiiMtares' a!"¦"""  ' ' 
a disculir as iiunlali-lindos começarão hoje

liiitles riecesse ' controlo": O marechal Fochrcprescioara a França nas reuniões quc sertalisarcm m-lt examinar o iissiimpi..

LUETYL cura Syphilis ad-iiiirKl;'«he-
u,_ _ . reriilaria, forta-
fí.?_i„í_!"(Bor(,n.' "'"eo.especifico arioptàrio of-f Cia.liic-nte nos. hospitaes rio l.xerc to e riaMarinha e o mais rectritario pelos espécialtstà 

°

JANELLAS - CARNAVAL
Ahigain-se ti janellas e ! sacatlas, „a praçariradentes, esqui,,;, <|:l Avenida pa'ssos' 

'-.'.^
tam-se na, Avenida Passos „, 1 -7^,,,^,

no dia 17,
• i- . vn i v • .>.,", •¦" ' "" Primeiro

tias U ás iS 2° ' 2 "S " h"ras' eandar

As novas fronteiras austro-
húngaras

.,S;% ,;,i ''"avas) — O ministro ria
.' . ml"1' C1,"ÍtUl l'""V>: l" «'«"MÍlei .i. nota em que o governo dc Uiuliuii-sl1'fopoe ao <n Áustria decidir por á.ét 1,mutuo e amistoso a questão 

¦""'"""
ciiienti-.I.

B I.AGI.NCIA NO RIO DE JANE1K0) I

j Av. Rio Branco 183 - Tel. C. 812

L 
Peçam os nossos folhetos j

•*-__-* ^m%+ *6km+ ^**%> <-H_k>'<4_____» •_____» «-____-?• *s*»***B*-**m

PULMÃO E CORAÇÃO
Dr. Custodio Quaresma •; ':'; ' fph.viuologia ua
Faculdade dc Medicina do Hio de Janeiro; cc-
dico tia lieiicfici-ncia Portugueza; Assistente
rio Professor Oscar ile Souza no servi,.,, ilo
Moléstias Pulmonares e (io furacão ria Poli-
clinica Geral do llio tie Janeiro, c encontrado
todos os dias cm seu consultório, iina ri,- Sào
José ii. li., rie _ ús .1. Residência: rua Fialho,
20, tiloria. Teleph. Ilcirii .Mar 1757.

M Q I A C pura lunçu perliime RODO,
. :- vendem-se ;i rua .S. IV-

(Iro n. 31).
-o—«*?£»-

PERDEU O FILHO
Maria dos Santos, moradora á run S.inli»

Alfredo n. 27, em Catuinhy, veiu, liojc, a esU
redacçâo, possuiria rin maior ; fflicção por
ter perdido hontem seu filho Armando il*
Silva Luz, dc cinco annos rie edade. Deixárn
o pequeno brincando A poria ile casa e, .lóucii
depois não o eiiconlrou mais. I-',' branco c
vestia calça e camisa claras, paletot prelo
e chapéu de casimirn cinzenta escura,

tir
riu Hungria oc-

para

A passeata de hoje dos Zuavos
desta

>s impre-

Assim
sc que, pela inanliã, ainda
ilaiisas aniiiiarininenlc.

A.SSYIlip  O Assyrio rego .«ilo» < ihh.iri»e domingo gordo, do qüc hn rir inais elegan-te. no alto mundo carioca. Os -.,-iis bailescomo s,-,e iicoiihcec foram íesliimlminie.;
nela alegria formidável e ntro.irior.i desdecedo-ate pel» madrugada. Pier-ois, iloriiinós• palhaço* w* torvelinh* e_rn.-)i«i,iv»!etco esp#- i _ __<uinte:

(( 
Desfilará, hoje, á Iarde ptOus r' urlis'", onde o povo se apinhn aciílome-ru enliiisiiismailo par.-, a folia rio C.u-uaval,a lii/.idiu iiiissealu do Clulj, dos /uavos ,'i'cs-se grupo de carnavalescos tricolores que lmmais rie dez ai s vem rendendo eOiii iu-fiuebrantiivel .ledicação todos ,-,s lionu-ni-

Kçiis a Momo, lendo sempre .- freiilc rie sii-idirecção Lord I.citnda c llr. Sciencia\ passeata de hoje, quc será encantadora,
logo iiplis os bate,I,,res- Irajndos ii \|.-i.\ l in-ter, vira a coiiiiiiissào da fienle. compostane ilciiodailos "tricolores" com trajes ,|(. vc-
rao, cavnlgiiiirio magníficos gineles! 's bali-rias de clarim c duas balidas (h líiVisien lo-ias moiiladas. vestinio siig,-s|i1:,, faotasias,
dividindo a passeata em duas partesKm '.'Imitiati" á DÍiuinonl, ricamelile ,'-n-
Icitado a flores tiitlüraes. ser.-i eiiipiiiihad.i «
estandarte lricol„i- dos Zuavos. p..,i oio dosseus iniiis dedicados ilii-cclo,-i-s. senrio <l>'««n
carruagens feita profusa distribuição
exemplares d'"A Ciinrita", ., órgão
synipnthieo. cluli eariiavalesfo da Lapa.

Além dei iiiiunicias carruagens, agalana-
rias e floridas, conduzindo os foliões tricô-
lore.s c suas dedieiidus onipaiiliiiras. ciirias
outras i-ari-iiageiis ,.- lüzirão ,,s nrlisliéiis
fifti mis pintados Iodos pi o fe sfrja-.lo tVimi.i.

A orriiio dos painéis, ipie são vorrimirii-r"-
,-rilic.ns de muita wilyra t d. multa iroui.).

"l't IJMSINA BAnnos Hecebemos rio dc
postlo ria 1'nlpisii-a Burros" pura dôr de"uilcs, a rua dn .Misericórdia ti. Ui, sobra-' tlgunins lindas veiifarolas rie t-cc.lainerio
iquellc pri p: •ado.

Ires visitas

rios
rio

foram lies "pierrots", (leniocralas Che
garam, trol,-aram e sairam, dei.vaildo saúda-ties rin sua alegria.

Os tres pieno.s vermelhos
Quando.os tres "pierrots" verniellm*s che-

garam, toi-sç o socego. R mereciam; aquel-Ins lindas figuras, que s,- ofculliiram mal-, osamcnli- sob os folhos rias roupagens só
deslaeando as hoecas risonlias c. ile uniauns olhos matador, s, que t.oitos lhe prestas-sem liomeniigens.

Alegraram mn pouco a redncçfio o foram-se, deixando ,coni os perfumes, a retforílacât-
riaqiicllas hoecas, daquelies olhos...

* I '^t _^—----

0 A R N A ¥ A L
RESTAURANTE RENAISSANCE

Durante os Ires dius de On-inivul a(l.-l llolisseria Heitaissiiiice orgaiiisóii
\içi) especial a preço fixo po:- ,-, f.-i,.., ,.

SORVETEíilA RENAISSANCE
Avenida Rio Branco, 134

s*Wl^i
ANNEIS DE CASAMENTO *¦—

om phofogriiphias un esiiialle, inaltcraveis, collocailas internamente
Lm exposição nas v!'rtno,s do

<^;fâ^/^^)

|PI ,r lu-.!í,,-) BKAXCO, Í44tKtl. laliaciirin Londres).^ ''¦«¦'-»^-'-_-w»<%w>.>.'<<w_«^^_——__¦»,*_, . r****,

TEM ANEMIA, CHLOROSE ?
Anihirah.v, Lavras, ]__,-. da Ballllmos. .Srs.

The Drlhe Dr. Williams Medicine ("o
, schcnectady. N.-V., I" r t 

'

\migos e Senhores. ,-•<.).
Tenho grande satisf

que, soffrendo durante
tçito em piirticipar-vos

'¦l-'>i-':'^H'.-:V.":-o^ros0nSnãoC
a.uliuina melhora com _s V. éVÍkDS roec 

' 
Wpelos médicos que eonsullavá" l('uitil(l"«

Achava-me- acabrunhado, pois „s soffri,,,,-,.tos eram nninciisos e uã,, iiilm ..,," '",'"
ficar curado. Um certo diá,'l' 

L's.'.'cra!H'a de

C A R N A ¥
Lança-perfumes, Serpentinas,

confettis, Mascaras
Vendas por atacado n preços ria fnbrl.çn

Preços çxecpcitinues para revendedores
Kxeculii-se qualquer fantasia

ZA FREITAS _ í

-""_.. o ..r. joao reli v d-, Sll.n . . •" '"*'"
«s vossas Pii„lasM,:'ada;,,M^ 

^is'^1^.eV^rias nu-snías duraule uni „ / .„,\ 
lW'Viisa

fo melhorado. Segiiiul. ,, à 
*".u">"c '""i-

Hquei coniplelamenle curado 
,S,,nTS-'M:'ÍS

ocrii ser éorilribuldo n .'fêho l.-s -V lP°mSnnlo (iiie „ v,,ss., ..,...., ..."," '.Ic-S.,as l»!ulas.

:..'i'.oci;
;"íi ser-

in;. i. UALACUETA — ti.õis. rrugu.,, . , .ie < ás 6. Res. Silva Uàiiòél (ii', c. 
'.ti... ' ¦ *

1Í«I-ÍCÍÒ para os qursoffmo'<lü<Í,li:.l;!!1,a,,,i-torisaçío rie püb Sr o 
'g...^ 

nue°í _T 
^

vier com a preeeiite. ' 
° "1<s ''""-

IV VV. SS.
Anin,••Àll". _ obrigadoMANOI-X I-KI.1X Dl-; sovy.xlesleniuiihas : — \ranoi-i nti-, m . •

Sou/a Meira. "Ia íJoulejl-p, .loão
. As --Piliilas llosa.las do I),-. \\'i||l,lnw., ,-

Tesouras, Alicates
oinçahcs Dias, :,\

1'itra ualms e peitei—Cata Hermahny-

PARA VIVER MÜITÕTÃNNOS'&^^^^^^A 
cou

AVENIDA P.IO nn-VNCO, 136
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O melhor tônico para o
cabello

Preservativo ti,'. c*l*
vicie.

ImpeJc a qucJa -l.o
cabello, .Jaiirio-lhe
brilho,maciez c. acti-
vando-lbe o cresci'

mento
;''erfumo miiito

agraüayol
1 venda em todas as hous pliurmacias c

perfumariasPREÇO 2$000-R. KANiTZ
_R«a Sete ce Setembro 127-129

VACCINA DA GRIPPE
. Pará uso l'IU-:\ i:\TIVO e CURATIVO. ví"
.mm noticia dettilliailii, pagina aniiuiieiiis, W-
eam nilormiicões Lab. Clinico Silva Arflitjo.1 de Mar.o, \'J. c. ,„,.i„i n;-i i-..i,.,,h. N'«lt*
õ.IOíl. poslal II!.'). rclcpil.

:m -iiospíctog • i-esjitiu.

Til C C C Balas Balsa-iii-?.-
I U 0 Q C. SILVA MIA!.""

VIAS ÜK1NÂRIAS
'•»'•" radical da lilcnorrha.ia. Esamc riirí»

ito .ia urctln-ii. Tratainciito rias molestins 
•;-•

ril^o".1»0 _-''•. "elmil',J Valvcide. Lar.o J«
Un-ioca, JO, de l .« _.

LE© íVrl

JÜí,
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^SPORTSj
HONRA A© MÉRITO !

A NOITE, na sua secção sportiva, regista
farto admirável rio rápido crescimento dn

cabelleira de um distinclo commcnlailoí das
«.ousas do turf c tio football. E tão eslu-

Consultório
medico

I ^Sj/fii 1 _i^^
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O. L. G. A. (Todos os Sanlos) — Io, Pò-
dc tomar gottas physiologicas de Silva Arau-
jo, minha senhora, mns é absolutamente ne-
cessario que deixe tle ornamentar a pequem-
na. Do contrario, os prejuízos seião não so
seus como da própria menina. Uma :reança
dn cdade cm que ella eslá deve tomar
alimentação cominum. quasi como a de
tos, pois se nssim não for
fraca. E' pois sem duvid

PÓ
Graseoso

1

0 conhecido sporlmaii, que, ao conlra-
rio de Samsào, teve a cabelleira crescida

do dia para a noite.

pendo foi este caso, tão fora do natural foi
elle, quc o "Centro Familiar Dansanle c Mu-
sical dos Cortadores de Cabello" fez ca-
riiibosa niaiiifeslução ao dii cujos, offertau-
tlo-llie 11111 pente c uma escova.

Noticiário
O B _1LE 00 liOTAFOGÒ — Foi simples-

mente deslumbrante! Todas as dépcndcnçins
do synipnlhi-o club, fartamente iliiiiiiiiiadus.
cheias dc flores, de perfumes, de serpentinas,
de alegrias, davam um aspecto de encantar
nn mais sceptico dos homens. A sociedade
fina c elegante do Rio de Janeiro lá esteve
cm peso, recebendo as atlcnções distinclas
dos cavalheiros correctós que compõem a di-
recloria do valoroso club preto e branco.

O BAILE DO VILLA ISABEL — Muito
gratos pelo convite que este club nns enviou
pura o suu baile á fantasia tle boje; tçi-c-
mus ensejo dc Iii comparecer, certos, como
estamos, de quc esle baile vae ser mais umn
nolii brilhante do csümadn club.

$as.as_-iríi£.s tornar 9 vesso eabel-
5o longo, lu:

W Os cabellos são como as plantas, ali-
inenlum-sc dns raizes. Se desej.irdes uma
linda planta deveis preparar o terreno mie-
quado pnrn o plantio c ao mesmo lempo
destruir os Inscritos, pois estes destruirão a
nlniíla. O mésmò se dá com o cabello. Se
desejais cnlicllo longo, luzidio e brilhante,
deveis verificai- que as raízes tenham ali-
mento necessário c no mesmo tempo; eon-
serrar ns raizes e o couro cnliclliido isento
tie cuspa. A manei rii mais rápida c garantiria
£• esfregar :i Lamina no cniii'0 cabelliido duas
viv.es ao dia. Não só chama o sangue no lo-
gnr mns fornece diicelaiuente ns raizes do
cabello o alimento néceü snrio, sendo que m-
numeras siimmiriaries íÜcdicasü asseguram o
seu crescimento, o extermínio dii caspa. In-
nuinei-ns pessoas que tem experimeniurio esle
tônico asseguram quc não só torna este to-
nica o cabello luzidio e lindo, mas que .am-
liem Liz crescer de dous u tres centímetros
muni mez, cessando por completo a queda dos
cabellos na segunda ou terceira nppliCnçao.
Todas ns pessoas que sof.freh. dn queda rios
. / Mus uu què o mesmo esteja fraco, resçc-
cado e qtiebradiço, devem obter nm vidro
dc l.avona c usar sem demora. A l.avoiui e
obtida cm qualquer phni.ii.icia c os resulta.
dos acima especificados são tao positivos
que cm cada vidro vac 11111 cpupomqim asse-
i;uru o exilo ou então 11 devolução
nheiro,

¦t —»-^Ty— *

insistir 110
ás suas or-

do di-

m com,

uma
adul-

ficará anêmica e
unicamente devido

a falta de 11111.1 alimentação conveniente quc
n sua pequenina está nns condições cm que
está! Deve iiilministrnr-!hc engrossados,; min-
gáos sopinhns até dcsnííimnl-a o mais tle-
pressa possivel. E, indircctamcntc, é lambem
esse o seu tratamento, minha senhora; _°,
Será necessário que cila faça .exercicios phy-
sicos com mcllindo (gymnnstica sueca). Ln-
tretauto, ó preciso que seja exaininudn para
quc se verifique se não ha alguma doença
mie deva ser combatida dircctaniciite;

S. E, M. P. Ri A. Z. E. Ri (ltio)TTodos
esses males para os quaes pede o amigo rc-
médios tem todos umn caiisn única e devem
por isso scr tratados por um mesmo reme-
dio. Rccomiiiendamos-llic injecções de soro
nevi-osthcnicò Wernecl., mas além disso de-
ve ter uma vida muito mcthodica e regrada.

J. A. P. E. C, A. N. G. A. (Minas)-
O xarope a que sc refere é bom. mus o ami-
go pôde não ter estômago quc o supporte.
Em todo caso, experimente.

P. A. S. S. I, _. L. O. R. A, (Juiz de
pura — Não havia oulro nlvilre a tomar,
minha senhora. Era realmente necessário
que se suspendessem ns injecções, porque os
phenomenos apresentados significam intolc-
rnncia pelo medicamento. E' pois necessário
que se dêm as injecções mais espaçadumen-
te. Seria tambem bom quc fosse substituído
o sal de mercúrio empregado por um outro
(injecções dc aluelina, lyclo-soro, oxargyra
se, etc.) Mas o que c preciso é
tratamento mercurial. Sempre
dens . ,

I. V. I. L. L. E. L. A. (Rio)—A minha
prezada consulenfe deve tomar Bi-Urol Sil-
va Araújo (uma colher de chá mnn pouco
dc agua' tres vezes por dia) mas o inicio
desse tratamento deve scr precedido por um
purgalivo (limonada de citrato dc magnesia);
E', além disso, necessnrio que fique ein dic-
ln. Assim, deverá passar uns dias tomando
apenas leite c depois pode ir modificando
esse regimen tomando legumes, massas, fa-
rinhas, mas tudo isso preparado sem sal, Se
persistirem os phenomenos, deve dirigir-se
pessoalmente a um medico.

1 P. A. Ri M. A. (Rio)—(Nas condições em
que sc acha o seu doente c possivel quc o
emprego dc duchas tenha certos incoiivenien-
!.es. Como, porem, tudo isso é relativo, seria
bom que o amigo o levasse a 11111 medico,
pnra quc elle fosse convenientemente exnmi-
nado.

S. I. T. (Rio)—Se realmente se trata des-
sn moleslia não lia, com effeito, outro trata-
mento além i\ operação. Dou uo amigo o
conselho tle submctler-sc a cllu logo qne pu-
der, pois quando feiln nas condições em quc
se ncha n operação não apresenta gravidade.
E depois fica 'o doente livre de alguma fu-
tura crise, caso em quc a operação já apre-
senta certn gravidade!

G. G. C. G. G. (Barbacena) — Não teve
o amigo alguma moléstia pouco niitç3 de
apresentar-se esse phenomeno? Queira cs-
crever-mc contnndò-me isso.

L. U. C. I. 0. (Cnelé) — 0 tratamento
que foi lembrado pôde realmente produzir
benefícios. Melhor seria, entretanto, que se
lhe dessem massagens, mas essas massagens
devem scr feitas por pessoa competente; Um
tratamento medicamentoso (indetn de. po-
tassio, injecções como., ns clc soro-nevrosthe-
nico .Wernech) poderin scr empregado com
vantagem.

A. 11. O. D. Z. (Juiz de Fora)—0 me-
lhor tratamento é um processo electrico, 'Mas
í necessnrio muito cuidado;

fl. I. T. T. A. C. (Juiz de Fórn)—Tenha
a bondade de ler acima.

B. E, R. XA. R, D. O. (Rio)-JPeço-
lhe quc me escreva novamente dizendo se
faz ou sc fez uso do álcool, sem esquecer de
dizer tnmbem a sua edade.

L. I. C. E. A. (Rio) e V. J. S. L. (Ni-
rtheroy) — São casos que exigem exame di-
recto.

¦ DR. AGAPITO DE LIMA
¦ ¦—¦ii ' '»—«a^O^—«¦¦¦!¦¦¦ ¦ ' ii ¦
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á.\'NlYEl{SAHIOS

Fazem annos, amanhã: senhorita Sylvia,
fillia do Dr. Taciano Accioly Monteiro; Dr.
1'íincredo Guniiabnra; o menino Ernesto, fi-
lho do Dr. Dulmo Silva.

Passa hoje o aniiivci-sario nalalicio
tio Dr. Alberto Francisco Moreira, professor
dò curso Freyeincl e auxiliar de secretaria do
Primeiro Congresso Brasileiro de Protecção
A Infância. Ao niiiiiversnriniite será levaria

a efeito uma manifestação por parte de seus
collegas.

Faz annos, hoje, D. OliviaC. Pereira dc
Oliveira; esposa rio nosso collega da "Bahia
ilustraria", Marcial de Oliveira.
CASAMENTOS

ao SOGRO
If _r. _SL_i( ¦ *." *-1 'JEST-lgl H5BS3

A victima qwsixà-
Sêcsa -

se a po-

sogro a insultava, t-.Constantemente
sempre, ellíl fazia ver ao marido a inconve.
iiicneiii tle residirem com o velho José Cam-
parclli, o seu sogro. O marido, porém;
protelando n mudança, nii persuasão
seu pac oorii ficasse o procedimento.

u
dc que

D. Plii-

Casou-se no dia 11 do corrente o Dr. Hygi-
no Snntos, escrivão dn policin federal, com a
senhorita Lydin Comes rie Muitos, filha do Sr.
Abel Gomes de Mattos, negociante cm nossa
praça e rie D. Cielin ile Mattos. O casamento
teve iogar na ,." Pretória Civel, sendo padi-i-
nhos o pac ria noiva e o capitão Antônio dc
Azevedo Gonçalves, havendo unia bella fesla
cm casa da fnmilia dn noiva.
VIA.IAMICS

•Regressou 110 sabbndo ullimo a esla ca-
pitai, vindo de S. Pnulo, onde esieve cm ser-
viço de propaganda dn "Cine-Revista"; dn
quíil é direclor-presiilenlc, o nosso collega
de imprensa capitão Oclavio Guimarães.

—(—Partiu hontem para o Estado cio Para-
nn, em viagem tle excursão jornalislicn, o
nosso collega dc imprensa, Sr. .1. il. Vieira
de Mello.
LUTO

Um homem golpeado a navalha
d Mariano Vicente Ferraz, morador ú rua

Victor Meirclles 11. 08, nuda sem sorte. Hon-
lem á noite, eslava elle no Engenho Novo
apreciando umn bnliilbn dc "eoiifcltr. Ao
passar por um botequim, ú run Bnrao rie
Bom Retiro, esquinn dn rie General Bellçgar-
do, enlrou. Ahi estava saboreando um sor-
vete, quando uin grupo dc freguezes,

ii um rolo, de que resultou o Ferraz
ferido com duns navalhadas.

Pela Assistência foi soceorrido e remov
para a Santa' Cns

Cmpregado diariamente desfaz os tiflcos que a Fadiga • a Idade marcam no ro.1%
dando-lhe um aspecto de belleza e distlncçSo idoaos — Venda em Ioda parta

Unir» Inlüímltiu fin 1 Ineilu dl Sul » MCNDEL & C .

. HipriiiílulB «iituiiiln - ENRIUE & PICASSO v
ftUA 7 DE SETEMBRO, 193 - teb, -T~~% Rio 01 JANEIR _.'
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JSOTICIAH
A "toiirnéc" Leopoldo Fróes

'Recebemos dc pessoa que nos merece cre-
dilo novas informações sobre a "touvn.e"

Leopoldo Fróes, e . fine são, venludeirumen-
te mnis lisónjeiras'1 pnra os créditos da t-x-,
companhin do Triniiion do que as que ja
aqui haviam chegado. Assim, diz o nosso
informante, que se acha ua capital dc São
Paulo: "A companhia Leopoldo Fróes, vne,
optiiuninentc. A mcilíu que a "Troupe" do
biilhaníe cômico patrício alcançou cm Minns
Cernes, e que foi rie 2:500., aipii é bem mais
importante, rie 4:_6<1.000. Ej uma cousn fan-
Justiça o agrado dessa "Irniipe" nqui. Jiimnis
liouve em S. Pnulo êxito theutrn! de tal or-
dem. E' opinião unanime dn imprensa' A
chuva torrcncial que tem cairio mio impede
as enchentes'; o publico fica nn run, á e,spera.
du hora da sessão! IÍ o publico, uté us se-
nhorhs, iiiiiem palmas nos artistas da "trou-

pc". Não te exngern nmn linha: o suecesso
da companhia Leopoldo Fróes é duplo, aqui:
dc bilheteria e de applausos;'.'

Espectaculos para lioje: S. Pedro. "O

homem rins mascaras"; S. José, "Gato, llae-
la c Carapicu'".

A "STAR" FORNECE UMA NOTI-
í

for-
sair

—»—«flMWS*—

LYCEU RIO BRANCO
UUA CONDE DF IIOMF1M N. 180 — TELE-

PHONE YíLLA 4fil3
Intcrnnto, seuii-iiitcrnãto e externato

DIRECTORES — Di-s. IViranhos da Silva e
Carlos Fonseca.

Reabertura dns nulas a 12 de fevereiro pro-
ximo E' um instituto modelar 110 valioso con-
ccitn cieis nossns mnis notáveis autoridades de

PARECEU DO DH. CARLOS I)E LAET:
"0 Lyceu Itio Branco 6 um csiahclccimeiito

modelar. Deixo-lhe neslas poucas linhas o meu
npplaiiso e o meu conselho pnra que perseycre
no bom caminho que brilhantemente iniciou.
!) _ 8 _ 1918, (As:) Cnrlos de Laet. Director
do Collegio Pedro '2o e membro do Conselho
Superior do Ensino." .

Aeeitnm-sc matrículas; Prospoclos e infor-
mações na ScrreLnia do Lyceu das 8 horas da
manhã ás 5 da Ini-de Enviam-se estatutos para
o inlcrior.

0 PORTO, PELA MANHÃ
Chegaram: de Cara.ellas, o paquete nacio-

nal "Helena", com cargfi consignada ii firma
Prates 

'& ('..: de Aracaju, o paquete nacional
"Iliiituba", com 36 passageiros para o Rio, e
dc Santos, o paquete nacional "Acaruly", com
carga consignada :i firma Pereira Carneiro.

* .-.6»»' •imdi
MfPlIMM-UE

DR. OCTAVIO DO REGO LOPES — Oculisla
e professor da Faculdade de Medicina.

DR. APRIGIO DO REGO LOPES — Molcslins,
da garganta, nariz c ouvidos. Do hospital da
Misericórdia, íll), rua Sete de Setembro. 1)9.

Dr. Silva Mello, Mudou seu consultório
para n rua 7 Set. 57, T,

Central 5691. Consultas diárias das 2 ás 5. Res.
Hotel dos Estrangeiros. T Beira Mar 2982.

a «f**c «

78 victimas de uma epidemia
desconhecida

FORTALEZA, 16 (Slar)' — Em Sobral fal-
k-ceram 78 mulheres vietima.s de uma epi-
demia desconhecida, que está grnssnndo 110
municipio tlc Malhado'. A desconhecida 1110-
lestia c impressionante pcla sun apresentação
cxquisila. O doente sente vermes nus pernas,
2-1 horas npós caem-lhe Iodos os dentes c cm
seguida fnllece.

—— 11 ' i-*-•**$€&**•-<' ' ¦ '""'

•No cemitério de S. Francisco Xavier foi
epuitnrio, liontem, o Dr. Ernesto dn Cunha

de Araújo Vianna, lente da Escola Nacional
(!e Bellas Artaes, O extineto, cuja morte foi
muito sentida nn circulo dc suas vastas rc-
ações, era pne do nosso coliegn dc impren-

sa, Dr. Victor Vinil na ¦• Seu enterro foi bus-
tante concorrido, notando-sc sobre o feretro
innumcrns coroas.
MISSAS
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Teve numerosa assistência de amigos e
collegas do extineto e de seu filho, Dr. Bar-
bosa Vianna, a missa de sétimo dia rezada,
hoje, no nltnr-mór tia egreja rie S. Francisco
dc Pnnln ás 10 horns. por alma do commcii-
daor Barbosa Vinnnn, fullccido em Peruam-
buco.

¦ **}*)*** « "

If. precisa
de ferreiro ?

Atirou-se a© unar e morreu
Hoje, pela manhã, o nncion.il Joaquim dc

Almeida Felice, de 21 annos. empregado 110
comniercio, residente :i rua Carvalho dc Sa
62, foi it pi-aia do Flamengo, despiu-sc e atir
roii-se no mar, morrendo afogado.

O cadáver não foi encontrado.
Seu pne declarou á policia que Joaquim

soffria das facilidades mentaes,
moléstia o seu nelo.

•ses*

ntlribuiiido á

Precisam-se na

MOBILIÁRIOS ELEGANTES

AO CONFORTÁVEL
RUA SETE DE SETEMBRO, 32

OPERÁRIOS
Cia. Cervejaria Brahma. Rua Marquez de

Sapucahy m. 200.

FOLHETIM Ii' "A NOITE" (170)

PAUL FEVAL

W IBIÍ! B _T_&3 WS» WSa llM»i_W

SEGUNDA PARTE
XIV

DISPONDO-SE A TRABALHAR

testemunha do seu triumpho,
n seu tio c n sua

dido, c falando
Lmvis era

c cerlamcntc escrevei ia
esposa, contahdo-lhc o suce
no futuro que esperava a Cliristiuiio.

—Bravo! repetiu o publico. Hurrnli por

agrir
voz sin-

Cbarlie Dysbh! Hiirráb per Blanchc Rose!
Segiiiu-se um longo silencio.
Querinn. oúvil-o falar.
No momento. ]iorém, cm quc elle in

decer aos espectadores, veiu uma
guiar interromper o silencio:

-.!•:• falso! Não se chama Charlie DveoiiI
Eu conheço-O muilo bem!

—Silencio! bradaram todos
ine falar!

teimou a tal voz, que pa-

voz

Levanta-
todas as dire-

rtido numa mo-

icntiu

Charlie Dysõn

ponham fora esse ho
repetiu a voz, agora •

•rnciio:
ai tom

—Chama-se.,,
recla vir dò céo

—iFórn ! Fora !
—Chàmn-sc.,.

imiilo alio.
—Silencio! Calem" autoridade.
—I*óra ! Fora I
—Chama-se Chri

pico por falsário!
Vm brado de indignação, miituradd cam

liomem! 
'.crie está

mo Muc-Aui.iy; estev

uma viva expressão dc incredulidade, se ele-
vou contra o indivíduo que, de ura <'!'nJ° (;,s"

cuco dn segunda galeria, havia interrompido
',Sj£Pve!...ie! 

E* Christiano Mac-Auiay, que
foi condemnado a seis mezes tlc prisão por
ler feito notas falsas! disse a mesma
roíiquenha do alio dn galeria. _

Seguiu-se iiiiiii horrível confusão
ram-se os espectadores em
cções, e o theatro foi conv:
derna Babel .

Cheio de vergonha, cs.tontendo por este
golpe cruel, sem saber o que havia de r.izcr,
Christiano esteve um momento como um
criminoso na presençn dos seus juizes!

Celinn quc nada tinha com :sso, i
pena do' mahcebo c procurou afaslal-o; deu-
lhe um pequeno empurrão c puxou-o para
um dos lados, fórn das vistas do publico.

Mandaram descer o pàhno e evacuar a
sala cm nome de um inspeclor, que nao se
achava presente, mas ninguém obedeceu c a
gritaria augmentou. no meio dc mil protes-
tos. Tornava-se cada vez mais tumultuoso o
auditório, c ninguém poderia dizer nor que.

Uns queriam que fosse preso o homem
que tinha causado o escândalo. Oulros que-
riam que sc verificasse n necusação, que nao
lhes merecia fé. Na-platéa diziam quc, niuda
mesmo que verdadeiro fosse, não obstav.i ao
triumpho obtido pelo intor.

Nos camarotes, os "gcntlcmcn" exprimiam
a sua resolução dc nunca mais 'importarem
num logar publico a presença dc um homem
que tinha soffrido uma penn infnmanle por
lão estupendo crime!

Tudo era barulho, confusão e tumulto!
Uns grilavam:

—O empresário leve a ousadia ue apre-
sentar deante ri • senhoras .un bomem fora riu
lei! O que ò director merecia era que lhe
quebrassem tudo!

Começou o vandalismo a exercei- o f"u
mister. ... .

Ai pessoa* aai» respeitáveis saíram a»

sala fugindo ao grande tumulto, porem as

que estavam nas galerias e'alguns assignan-
les da platéa deixaram-se estar para nssis-
tirem depois no fim dc tanta desordem. -

Despednraçiiruin os bancos e alirnram-n ns

pnra o palco, chniíeos e cascas dc laranja
voavam em todas as direcções, e o lhentro
teria soffrido um prejuízo importante, sc a
policia não houvesse conseguido restabelecer
a ordem c prendido um innoceiile, que dor-
mitavii a um canto!..;

Não era, porém, o homem cuja voz causa-
ra nquelle enorme barulho!

Neste mesmo tempo tinham conduzido
Christiano ao "foyer", onde estava o dire-
ctor lamentando a sua sorte. O manceho,
quando teve tempo dc reunir ns suas idéas,
julgou acordnr de um sonho horrível, mas

ii altitude do direelor mostrou-lhe Ioda a
verdade'.

Então lembrou-se de tudo c chorou amar-
gatnentc, mettchdo o rosto enlre as mãos.

—Ahl'manceho! disse o director, foi mn
dia máo para o senhor c parn mim, aquelle
em que vciu pedir-me. a minha protecção 1
Este' acontecimento ha tle fazer-mc muito
mal. O senhor tem talento, nias nunca mais
lho hn de scr útil no lhentro. Foi completo
o triumpho quc o senhor alcançou, mas nun-
ca houve derrota quc mnis depressa seguisse
a victoria! O poder do gênio não convencerá
a opinião publica. Não o censuro... nenhu-
ma obrigação tinha de contar-me a sua his-
toria.

O mnnccbo ficou um tanto consolado pelo
tom clieio tlc branriurn, com que lhe falava
o empresário'. Assim, o homem quo mnis
devia soffrer com o fatal acantccimcnto, era
o unico que procurava consolar o infeliz es-
cri pior!—0 senhor deu-me cincoenta guinéos por
esta íiialdicta peça, disse elle após longa
pausa, amanliã lhe restituirci esse dinheiro.

, {Continua)]*

Se o vesso estômago m* esta em
coRtiiçSes n@rn.aes tomas Ma-

gnesia Bisurada
&W Sc, anos as refeições, nno vos sentis

bem, se tendes'peso lio esiomugo, desconforto,
etc., de cem vezes poi- uma npcnns uma co-
lheriiibii dc MAGNESIA BISURADA diluída
num pouco dc ngua vos tirará esse incomino-
do em menos de cinco niinulos. A MAONE-
SIA BISURADA pódc ser uriquirida cm qual-
quer phnrmncin e sc lizçrílcs n experiência,
os vossos nllivios serão inimeilintos.

Se as vossas refeições são feitas rnpirinmcn-
te, demasiadas ou muito tarde, á noite, ou
de comidas pesndas; usualmente fuzem com
quc o vosso estômago não funecione nns con-
dições normaes e pura esles casos deveis to-
mar uma colherinha dn BISURADA; diluiria
num pouco dc ngua, após as refeições. Sendo
a MAGNESIA BISURADA um poderoso anti-
ncido, quando chega uo estômago, põe-se em
«intacto com a aeidez, que c a enusu princi-
pnl das vossas dores ou máo estar, c quando
a neutrnlisnção dos ácidos é completa, a fer-
mentação, nccunmlaçno de gazes, flnlulencia c
quaesquer outros symplomns dcsnppareceii) in-
slnntnncamcntc. Allivios instantâneos são ns-
regurailos e se expcriiiientnrdcs a MAGNESIA
BfSUFA R, tereis a prova do que nqui expo-
mos c tereis a satisfação cm tel-a usado.

Vcrificiic se n BISURADA c acondicionada
em vidro azul, pois, assim sc conserva por
lempo indefinido. ¦—a****

Toma proporções o movimento se-
paratista na Prússia Orienta!

LONDRES, 10 (Havas) — O correspondente
do "Times" em Berlim communica que o
governo recebeu informações de que assume
grandes proporções o movimento separntis-
ta na Prússia Oriental.
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Fa!e pelo Telephone Norte 2336
Officina mecânica trabalhan-

do com solda oxygenea, Fer-
reiro e serralheiro. Construi-
eção de turbinas hydraulicas.
rodas Pelton, etc. Concerta-se
ualqtier machina frigorífica,
e cervejaria ou de outra in-

dustria. Fabricação de fogões
de todas as qualidades, caixas
d'agtia, armações, portões e
gradis de ferro, etc. Trabalhos
em bronze, alumínio, estanho,
cobre, etc. Pessoal habilitado
com carta de machinista e
electricista. Attende-se a en-
commend.as do interior, desde
que sejam garantidas prévia
mente.

RUA DE SANT1 ANNA, 93
assa

D. Philomcna Camparclli, a oictimn
loinena Campnrcllo, cspc.su do :*r. Dom..
Camparelli, fillio de José, esperava a c
instante quc os insultos sc. transforma*
numa nggrcssão tão fortes e pesndos 11
elles.

Finnlmcnle, vciu n se- confirma.- o i|n.
esperava. José, j.or umn futilidade quiilq
entrou a insultal-n pcln manhã, tndigiiuii
se, D. Pliiloirieha reagiu. José agari'0u-i!
liio viòlenlainçiite, ntirundo-u pnr uniu i
da. A victima rolou pelos degríos, iüiindci
no oulro pavinicnlo, sem sentidos.

O íiggrcsíoi' ngarrou-a iiovnmenie
pescoço, e in cstrangulul-a, quãiido Fl<
tina, uniu filhinha de D. Phih.nicnu, ii
íiniios, veiu em seu soccórro, vibrando
pontapé no avô e ntinindo-o ao chão.

O delegado, recebendo a quei::.-;. inundo
victima n exame dc corpo dc delicio, fn;
do abrir inquérito «ohre n caso.
_—, — .—..,—,, ., _ti~—S^-^>—-o 

a Pi*. O .. L». üilJIVVÍW Arl?-7.311 \jí d í -li./.
Exlracto opolherapico ria glauiliiiu n

ohysé ou piluiiaria preparado pelo Lnbui
rio Clinico Silvn Al-ülijo Hs Sr> clu
deverão usul-o de prcfi-rcnciu uns siuii.i
estrangeiros, em todns ns suns tnilic
(phftps, inércia iilcriuu, clc i \m[i.nil.-.
uso injcctavcl. Gotlas c Drngeas pura
iiilcriío. Ilua Primeiro de Mnrço íi !!i
Norlc 5..IOS. Cnixn noslnl iti;. lindei
lei; "Binhiho"
..—¦¦„ —-.U-a—«aeot**»--?— ——

PRESTIGIANDO A POLIO*
Procurou-nos hoje o Sr. Xavier rir Ara

proprietário da phnrni.icin Araújo, nn
ção de Bento Ribeiro; á run Cn rol inu
chado, que nos veiu dizei ler-se duilo
lamentável mal entendido enlre a sua pi
e o cominissiirió Gor.i-óiie, nhle-hunleni.
estação niiile mora, quando essn niibiri
proeiirava prender .uni contraventor.

O Si. Araújo disse-nos muis ijuç
prompto n auxiliar c prestigiar, ciiipre tn
o seu concurso, as autoridaries. b.cues il.
districto, hn repressão á viidiagcm ou a
trn qualquer espécie dc contravençân.
¦¦¦¦ •¦ -*—-*-*éèTit_t_Jt***y-w*--

PORQUE 0 F1LHINH0 MORREU
Tentou suicidar-se

ílecilia Aiigtisla é casada com o cabo da |
Rrigada Policial Carlos de Oliveira Messcr
residindo á run Cnrolina Aimido n. 1117, no
lognr Pedreira do Irajá.

IDc ha cerlo tempo a esta parle,, Cccilin
anda triste, aborrecida tlu vida. porque lhe
morrera um filhiiilio. Iloiilem, ,1 noite, elln
trancou-se no quarto e ingeriu uma dose rie
iodo. Após u ingestão do loxico Cccilin pôz-
se a gemer cm contorsões. •

Seu marido aceudiu, chnmnndò um facul-
tativo da localidade, que n salvou tln morle.

A policia do 23° districto foi avisada do
oceorrido.
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VACCINA ANTI-GRIPPAL
O Laboratório Paulista dc Riologia prepara,

de accordo com o metbodo já preconisudo
pelo Instituto Pastem-, rie Paris e pelo Insti-
luto Wright dc Londres, uma vuccípu proveu-
tivu conlra n grippe epidêmica;

A vnecinação se fnz com dciis injecções, com
dez dias dc inlervallo.

Inforninçõcs e literatura na Filial do Labo-
ralorio Paulista dc Riologia, á rua da Assem-
Idéa 14, tcleplionc 977 Central!*****
Em vésperas d® ju.g e de

-ARAGUA, 13 (A. A.) (Retardado) —Na
cidade de Atnlnya, cm vésperas de serem jul-
gados, evadiram-sc 11 réos.
--¦—¦., ******_ *_tt<St**3*-~*- — - ¦¦'- '¦- '¦

ABELARDO LEITE SOBRINHO
CLINICA ODÒNTOLOGICÀ

Trabalhos finos. Obturações permanentes
LARGO DA CARIOCA, 10, 1". Tel. 209 C.

—a»»»-
Velhos! (lucreis ter o vigor dc um joven?...

TOMAE GUARANÁ
Deposito, rua do Ouvidor, 120 - CHARUTA-

 RIA PARA 

ATROPELADA POR UM BONDE
Um bonde linha Cascadura, dirigido pelo

motorneiro Jayme Miguel, regulamento 2.400,
honteni, á noite, ao passar pcln rua Archins
Cordeiro, próximo á run Padilha, no Enge-
nho dc Dentro, atropelou a muda c surda
Nathuiina Paes Vieira, de cor branca, com 17
nnnos, moradora á rua Moreira n. 109, fc-
rindo-n na região frontal direita.

A victima foi soecorrida pela Assistência e
removido para a Santa Casa.

A policia do 19" districto prendeu o mo-
torneiro.

•**«*•
Dr. Mauricio de Medeiros $gg£
sos. Psychothcrnpln, hypnotismo, physio-

1 Iherapia. Largo da Carioca, 11, l" andar,
(las 3 és 6.

í/m caso âe testemunho falso
curioso

Perante o juiz da 2a Vara Criminal, Rosita
Zilbelburg depoz num processo crime instnu-
rado contra o Indivíduo Meni Relch, aceusado
de roubo e lenoeinin. O aceusado foi impro-
iiiuiciario, lendo no iluizo dn il" 

"Vara 
Crimi-

nnl, iludo queixa crime contra Rosita, aceusan-
ilo-a dc testemunho falso. O processo correu
os tramites legaes. sendo Rosita pronunciaria,
submçltida a julgamento, foi pnr sentença,
coiiricmiindo n um anuo rie prisão cellulnr,
gráo minimo do artigo 2101. § 3° do Código
Penal.

Não concordando com a sentença, um dos
advogados da ré, o Dr, Sabino dos Snntos, im-
pclroii boje, perante a 3' Câmara ria Còrlc
de Appellaçâo, uma ordem de "habeas-cor-
pus", sob vários fundamentos, enlre os qunes,
o de ser nullo o processo, pois, Rosiln, em
face do artigo 21)3 rio Código Penal, não depoz
pnra a coiidcninação, vislo o respectivo pro-
cesso cm que depoz, nno ter chegado aos ter-
mos dc coiidemnaçáo ou absolvição, podendo
cila retratar-se, nfim de não ser passível dc
penn pelo depoimento prestado, usando do di-
rcito assegurado por nquelle artigo.

A 3* Cnmnra da Corte de Appellaçâo pediu '
inforninçõcs no Dr. Albuquerque Mello, juiz
que proferiu nquelln sentença.

0 hotel "Tres ckaíets" devo-...
pelo togo

BUENOS AIRES. IC (A. A.) — Um ine
dio destruiu, esla madrugaria, cm Vice
Lopes, localidade próxima n esla capita
hotel denominado "Tres Chnlets" Ape'/
dc lerem sirin enviados ns necessários
corras, logo que o facto foi conhecido
bombeiros jii chegaram quando o fogp
hnviii destruído a mui.ir parte dos predi
Os prejuizos suo importantes.

K0LA CARDINETTIi
dá novns forças o energias rnpiiiaiu

Vende-sc em Ridas ns Drngnriiis
nlc

DRS. LEAL JÚNIOR E LEAL NETO
Especialistas cm doenças dos olhos, ouvidos,

nnriz c garganta. Consultas de 1 ás ú — As-
sembléa. (i0.

«a»*»-
ELABORANDO 0 ESTATUTO DO

FUNCCIONAIISMO PUBLICO

gsr@xi.ita sessão,
èor.

Reuniu-se sabbado ultimo, á 1 hora da
tarde, sob a presidência do senador .loão Lyra,
no snlão de conferências da Bibliotheca Nacio-
nal, a comniissão organizadora do estatuto
do funccionnlisino público.

A sessão terminou ás 4 horas, depois de
screin discutidos vários assumptos c tlc sc
haver quasi concluido o trabalho de classifi-
cação das repartições publicas.

Ficou deliberado que as mesmas fossem
divididas em grupos, cm que serão incluídas ;on'ou
dc nccôrdo com a importância e a natureza
dos serviços de cada umn.

Sobre a equiparação de vcncinieníos to-
ninrnin-sc diversas resoluções que opportuna-
menle serão publicadas,

Poi convocada para sabbado vindouro, â
1 hora, a nova sessão.

A IP NO Pi
MAIS DUAS VICTIMAS

LIMA, 16 (A. A.) — Na oceasião em
reali sn vam vôos sobre a localidade den n
uniln Oqtfcndp, próximo do niur, os nvi
res Pnck, norlc-iimericiino e (K-Iiiviu Esp
sa, pcrnuiin. ns respectivos hpparclbns i
caram-se caindo ambos ao solo, morre
dous pilotos c os passageiros que conduzia

LIMA. lfi (A. A.) — Informam de Cn
quc os tripulantes chilenos do vapor "In
ilicstruiriiin os iicrojplniiòs adquiridos ;-
governo do cx-presidente Pardo, quc liavii
chegado rccenlcnicntc aquelle porto. ()
cto causou grnnde indignação.

•e:*t*-

DRS.M. ARAGÃO rA.;M0SES
Exames rie sangue escarro, urina, vaccinas,

etc. UUA 1)0 ROSÁRIO N. 134, próximo ú Ave-
nidn. Tel; 4480 N.

Dr. n.5/ MEDICO. Especial tratamento ria
¦> ' syphilis, rliouinntismo

lcstins
1 ás 4.

adquiridas. Cons.
mnis mo-

Uriigunyann 3. de

KW lOlDHn
Num desastre impressionante, moíj

¦ . %*t

re um mascarado
O Carnaval foi trágico peru o infeliz.

Dcspreocctipndo, u rir c a dizer pifherinsi
.loão do Nascimento, de 48 aunos. s-Hciro,
operário, mcllido numa fantasia qualquer,

um bonde linha Lins tlc Vascònccl-
los. Com o nino vezo dos imprudentes ia
no csti-ibo, do ludo dn entrelinha. Na rua
rio Senado, descuidando-se, bateu com n en-
beça no bíilnuslre dc liín bonde que vinha
em sentido contrario. O desastre foi-lhe fa-
lal. Tendo fracturndô o cranco, falieceu p :u-
cos instantes depois.
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A NOITE — Segunda-feira, 16 de Fevereiro de 1920
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NA FALTA DE CARNE

VAS ((rjrp> J]J]y[ p JJO>} SABOROSAS^

CONVENIENTES
Umbu de poreo, salsichas, salame, queijo de porco galantine, coriierl beef, mesiadelia, carne de rez fervida, etc.

A' VENDA EM TODAS AS CASAS DO RAMO

Merva Maravilhosa
Par aDoencas daPelIe

o
Pai ã todo9 os cncommodo9, comichüea adores desde o uiorncnto que seja Bobre a partexdfectada.
Kxpellc todo o veneno c corro p<;3o. limpandoferidas, escaldadcllas e erupções.
A rica essência herbncéa concentrada no

[TEZAL penetra profundainentu du ferida acomeça a brotar a nova carne.
Vende-se em todas as principaes drognriaa«; pliarniacias, ,

Exiwriinenle.se noa tnordedatat doborròchúdp, A ccmíc/ino dcMappa*
ruça instantaneamente pura niavos'ar nunca*

II11S CHIES 1
Comprar jóias -chies e baratas,

só na Joalheria Odcon, que está
liquidando tudo por preços abai-
xo do custo. Avenida Rio Drau-
co 119.

V. Sa. Desejará Viver Nilo Debaixo Da Terra,
Mas Sim Na Terra.

O Ferro ftuxado repo rá seus glóbulos ver melhos, Pallidos, de-
beís e sem vida por outros ricos, vermelhos e vigorosos.

Augmentae vossa vida algu ns annos, uma grande capacidade para gosar; d'ella e o
exito em vossos negócios

Tendes começado a perder a fo-
gosidade c alegria, o ardente gosto
para o prazer, vossa perpetua ener-
gia e o fogo da juventude ? Por
acaso vossa ambição declina e co-
jineçaes a debilitar-vos em vossos
pensamentos c cm vossas acçôes ?
Se assim é, e se vos não deteis,
ircis directamente ao olvido da sc-
jiultura.

Isto significa que vosso amigue é
deficiente na vitalidade necessária
fios glóbulos vermelhos que admi-
^listram a energia, n vitalidade e
o poder ao corpo e ao cérebro. São
;os que conduzem o oxigênio admi-
nistrando este importante clemen-
to a todas as ccllulas do corpo hu-
mano, e dando a energia aos ner-
vos, sem a qual o corpo se asseme-
lha a nrgilla inàniniãda,

Esta deficiência i devida, dc
unia maneira absoluta, a fome dc
ferro. Isto prova que vosso syslc-
ma está provisto de uma inslgnifi-
caule quantidade dc ferro organi-
co, o ferro que pode assiinilàr-se;
Esle c o ferro indispensável na'formação dos glóbulos vermelhos
tanto como cm outros processos
do organismo, e sua deficiência si-
gnifica um grave perigo para vos-
sa saude c parn vossa vida.

Entretanto, pondo dc parte o
iinnicdiuto perigo d'cste estado tle
anemia, a perda da energia vital
que a acompanha torna inapto o
doente para qualquer goso real.
Elle ou ella são pouco apropriados

vüjf 'nP^^^f^í

O Vigor atrahe irresis tivelmente a Belleza.
para o matrimônio e incapazes de
conservar a felicidade sc chegam a
casar-se. ü prazer e o gosto que
outros encontram na vida não são
para elles: e suas vidas inúteis se
destruem, convertendo-se em exis-
tencias inúteis, descoloridas e
cpbemeras.

O Ferro Nuxado trocará d'unia
maneira seguro tudo isto. E' ra-
pidaincníc assimilado pelo sangue
(a unica forma de ferro que pode
sC-lo) c cm curto tempo a pobreza
de glóbulos vermelhos começa a
desapparceer. Immediatamente a
costumada sensação de lassidão
começa a ser substituída pela
energia, a depressão mental é re-
posta pela actividade c o horison-

lc da vida conicija a tomar uma
côr rosada. O nome scientifico de
Ferro Nuxado é Pcptonato dc Fer-
ro, a forma na qual o ferro é mais
rapidamente digerido e assimilado
pelo organismo.

O doutor SI. I,, Calrin, de Pa-
ris, famoso especialista*, diz: "To-
da a mulher necessita dc vez cm
quando um tônico poderoso e na-
da do conhecido até boje produz
os resultados do Ferro Nuxado co-
mo reconslituinle enriquecedoi* do
sangue e creador de forçai. Toda a
mulher pôde fazer a prova cir,
poucos dias. Ferro Xiixado é inof-
fensivo ainda para as mais deli-
cadas. Em quinze dins melhorará
sua constituição cem por cento."

LOTERIA DO ESTADO DO RIO
SYSTEMA DE URNAS E ESPHERAS

Fiscalisada pelo governo do Estado
 18 Mil. BILHETES — 2.018 ¦.

SEXTA-FEIRA

25:OOOSO0O
 INTEIRO ÍOSOOO — QUINTO A 25000  ,.*VENDE-SE EM TODA A PARTE

CONCESSIONÁRIA:
Companhia Integridade Fluminense

Rua Visconde Rio Branco 499 — Nictheroy

fi§/ Deseja mobiliar a"sna casa com clegan-
cia? PROCURE JA' A

CASA DO JULIO
onde encontrará os mais LINDOS e S">UDOS MO-

VEIS pelos HRF.ÇOS mais CONVENIENTES
Severino Augusto Persira

Avenida Mem de SA', 33 e 34. Tolophono
Central, 1178

SMsm&u&^SslSíSsSSmieLji^.- _aaá_-f8á_í8__ S-íágaàj
Grande venda »or atacado e a várejojÉ

AO ÉDEN -—-
SINAI & COMP.

lOSQOOgjFormas de ligeré, últimos modelos, 
Formas de tagal, ,,
Formas tle arroz, „ ,, 0$Õ0ÍÍÍ§|
Toucas e capelinos para creanças, desde àíi.iuoSw
Novos modelos de cliapéos de seda, gaze c filo, jj$

desde 22.*5niKiw|
Aigrettes, fio iViHSS
Bamleaux, dc pluinas, fantasias lindíssimas, preços ra
reduzidos. W£

Filo de seda, novo sortimento, larg. 00 c|m Í)3500|»Í'SECADOR 
EUZEBIO, 91 I

TEL. NORTE 4188 |N. B. — Unica casa no Brasil que reforma for-H
*H #mas cie ligeré. M

MM
Uihfi tu y it ¦ mm

HERÓICO MEDICAMENTO CONTRA QUALQUER DOR
DEPÓSITOS: Ourives 88. S, Pedro 82 c 7 dc Setembro (il c 81

flf*™ps*-S2?i**^]^^

A MAIOR DESOOE
DO SFSCULO 2Q

RTA
Aos cxcéllcnles produetos, já tle tão larga acceitação,

jue Mine. Quczada lançou coin retumbante suecesso. A
.'EHOI.I.XA ESMALTE c oo maguil'ico PO' DE AH ROZ PE.
ÍVOIJINA acaba de juntar-se o suavíssimo SABONETE l'l*_-
ItOl.INA lainbcni dc sua fabricação es me rada. São, pois Ires
pi-oduclos dc primeira tiualidade, que completam a toilotío
das senhoras, nformoseando-lbes gi-iindemeiilc o roslo
por processos naluracs e superiores a (juaescpier outros,
pois cm sua composição ncnliiini clciiienlo nocivo i\ pelle
existe. — Venda em todas as perfumarias. — Deposito:

Assembléa n. 123 - 1° andar.

t
são bons e não são caros; é importante notar isso

Ramos Sobrinho & C.
nos artigos da CAMISARIA £

UA BUEMOS AYRES 11, RUA ROSÁRIO .___,
BANCO fiTALO-BELGA

(SOCIEDADE ANONYMA)
CORRESPONDENTE OFFICIAL DO li. THESOURO ITALIANO

CORRESPONDENTE OFFICIAL DO BANCO NACIONAL DA DELGICA
Agente e correspondente do Credito Itaiiano

Capital 50.000.000 francos-Reservas 19.000.000 francos
Caixa Matriz: ANTUÉRPIA

Succui-yier,: Paris, Londres, S. Paulo, Rio de Janeiro, Santos, Cam-
pinas, Montevidéo c Ilucnos Aires

Caixa Central: S. PAULO
BALANCETE EM 3! DE JANEIRO DE 1920

dns suecursaes dc S. Paulo, Rio de Janeiro, Santos e Campinas

ACTIVO i PASSIVO

Caixa 11,yi7:2Ò7i$795 Capital declara-
Carteira: do para as

Letras descon- suecursaes do
tndas . . 7-.l8S':045$605 Brasil .... 5.527:200$000

Lclrus caucio- Depósitos e con-
nadas. . 8.0'00:38*I?3*10 tas correntes

Letras a rece- com e sem ju-
ber .... 9.ü*47i9f)5§623 ros  28.145:589.ÇÒ36

Coníiis correntes Depósitos a pra-
gnranlidns . 1G.28C:974$225 so c com avi-

¦íionlas correntes I so prévio . . 3.14G:564.?124
o correspon- S u c c u r saes e
dentes no lira- agencias. . , 38.470:64Ò.ípl82
sil /.432:317.$G33 Corresjiondcntes

Suecursaes, no estrangei-
agencias e cai- ro  2.813:100-3542
xa nialriz . 34.142:7G2í97G Credores por le-

Corres polidcntcs trás em eau-
no estrangeiro 721:7G-l--r'Ulil ção c cm co-

Valores deposi- . branca. . . , 13.454:50015000
t a d o s e in D c p o s itos em
custodia e cm custodia c ein
caução. . . 3G.:8G9:G2I_S440 canção. . . . 36.869:626$440

diversas contas. 71,30G:340Ç735 Diversas contas. 74.784:009$459

Rs. 203v211:280í5333 Us. 203.211:280.-j333

'nulo, 14 dc Fevereiro dc 1920. -
Eikj.

- BANCO 1TALO-BELGA
Terroir — Lombroso.

Jgíss a prestações
Fraze de 10 mezes
Entrega na Ia prestação
Rua Gonçalves Dias 30 — 3°
andar — Teleph. Central 53GÜ

— Elevador
Jóias do mais fino gosto.

Especialidade cm brilhantes
pcrolas e pedras de côr, colla-
res de pérolas orientacs, Irous-
ses, jogos para lavatorio, reio-
gios para homem e senhora, dc
bolso e de pulso, dos melhores
fabricantes.

"915 Hcmceopatha"
EM TABLETTES

Verdadeiro especifico da syphi-
lis, cura de um modo rápido e ga-
rantido as impurezas do sangue,
.aes como rheumatismo, feridas,
manchas tia pelle, eezemas, can-
eros venereos, einpigens, espinhas,
èrysipelas, bubôes, etc.

Casa Huber. 7 de Setembro 61,
c Granado & C. 91 — Preço 2Ç500.

ESCOLA DE CORTE
Mme. ZAMBELLI
25 lições

dc
Em 25 lições ensína-sc a

cortar por quàltjuer figurino.
Pratica por tempo indeter-
minado. Resultado garantido.
Aulas de chapéos.
— AV. RIO BRANCO 137 —

2o andar
Moldes sob medida

PÍLULAS

&É!gÍ$
Curam em

noucos dias
. mo les tia
lo estorna-

„'o, figado
ou intestino.

Estas pílulas, além de tônicas, são
indicadas nas dyspcpsins, prisões
de ventre, moléstias de figado, be-
xiga, rins, náuseas, flalulenciasj
máo estar, etc. São uni poderoso
digestivo e regiilarisador das se-
creções gastro-intestinaes. A' ven-
dn eni todas ns pharmacias do
Brasil. Deposito: Drogaria Iiodol-
pbo Hess & C, rua Sete de Setem-
bro n. 61, Rio.

Vidro 1*500, pelo correio 1J700.

) ^ (MmmWÊP

Noticias Novas Assombrosa*
Para milhares âc. pofsoaa infelijcs.Trará felicidade a milharca que hoje•6o mi;eravci*i—pensando que tc«muma terrível doença dc sangue—quando«m nave ca<«*9 de dez 6 oimplcsmcntouma doença de peüe loc:.l, que ec pudela*er desapparecer rapidamente.
Tal miséria deixar» dc existir Uoento como dois serem quatro. Naomcramtnle intentado—nüo uma quês-* ÍJo de melhoras somente—mia o de3-abparecimcnto aliBoluiamentc cota-

pleto—u tambem rapidamente.
O novo liquido;: poderoso c t>uavct
a appllcaçSo do

•Inda aa jieiorra ndecções. t)*, resultados
U.) ((u.-isi milaKr.jsos. Anarraçtlo parece
quasi mágica. Mas provas amplas teem
eiclo submettidas acerca de rcntennres
de ciisoa. Ds resultados não só eío
completos, mao também permanentes.Nao C- m.*ia;nenle uma questãocommerciil; t ama questão de humani-
dade dizer a todos oo (jue eoiTicm do
doença» da pello que existe esíc novo
tratamento liquido. Especialisias de
doencan da pelle c?t!ii) o usando paraEczcma, Cliapua Abertas, Implgent,
«rui^aes Pustularee, Coniiclir.es. Cas-
pa, Krujiçúes Kciaa, Sarna. Fogagera)
«ui flm, em todüs ao doenças da pelleOU pericrmico.
& ronda em Tatus ns I'il,*i. Ipcie

Phariuaclas o Dronarltts

GENTE FORTE
A esculptura

do corpo conduz
os indivíduos 1>
posse de maior
saude c belleza,
E isto se conse-
gue nas aulas do
CENTRO DE
CULTURA PHY-
SICA, do prof.
Euéas Campello,
á rua Barão de
Ladario, 38, ou— —.—- - ie s c r e v endo-se,

pedindo catálogos e preços de to-dos os apparelhos pnra exercíciosem casa, que são remettidos paraqualquer ponto do paiz. Massa-
gens e i exercícios a domicilio.
Ultimados: Teleph. •Uã2 CentralApparelho elástico dc parede,Í5S000. Pesos de qualquer tama-
o*?ni5Ae,,c,' ,lu'fi''*ls I'1"'» exercícios.,¦í;»ül>0. Waltcrc com molas de aço,KiÇiKlll. Curso diário de exercícios
physicos, mensalidade, 10?000.

_______.-!____ _________¦*-

LUSTRES PARA
ELECTRICIDADE

^4%
<_¦-

Kiüf

RUA SETE DE í ETEMBRO, 161

J0IAS Â PEÁSO!

COMPANHIA DE LOTERIAS
NACIONAES DO BRASIL

Extracções publicas sob a fiscali-
sação do Governo Federal, ás 2 Vi
horas e aos sabbados ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n, 45.

Depois de amanhã
2í)7 — 115»

20:000$000
Por 1SG00, ein meios

Quin(a=feira, 19 do corrente
390 — 35'

20:Q00Ç000
Por $800, cm inteiros

Sabbado, 6 de março
A's 3 horas da tarde

NOVO PLAN'0 — 363 — 1«
1 00:000$000

Por.22$000, cm décimos

Os pedidos de billietcs do inte-
rior devem ser acompanhados dc
mais 700 réis para o porte do
Correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARETH k C, RUA DO
OUVIDOR N. 94. CAIXA N. 817.
End. Teleg. LUSVEL, e na casa
F, GUIMARÃES; rua do ROSA-
RIO, 71, esquina do Becco das
Cancellns. Caixa do Correio 1,273,

PH0SPH0R0-

OLHO
PAU CERA

0 "PILOGENIO"
Serve»Ih'è em qualquer caso

BREVEMENTE

Depurativo Indígena
Somente com vegetaes

Descoberta assombrosa contra a syphi-
lis e qualquer moléstia de pelle.

\\. SS. ífuerendo comprar jóiasvisilem.anlcs o iiosío escriptóripj
pois alem dos preços mais bara-los ainda lhes damos-PRASO.
RüA CHILE I í • 2' andar
Jvi- 

¦'•''¦' 
Çen. 

— Tem elevador

PROFESSOR DÈ PÍANO
5$000 cada lição

MEjTHÓDO GARANTIDO
Dirigir carta eu tratar

com Pedro Alves. Rus, Bar-
rcao a. 10.

# 
--s' 

# * .<,'¦^ -*'1$

^^ÊCCyJ_À^^

h CASA PIRES
Antiga Au Petit Paquin
Á RUA SETE DE SE=

TEMBRO 175
participa á sua chie clientela
que continua vendendo ao
preço de 20*000 lindos cha-
péos em crinol, gaze chifon,
crepe francez, palha de seda
e outros tecidos modernos e
próprios para a estação, assim
como formas e enfeites chies,
só na CASA PIRES, antiga
Au Petit Paquin, rua Sete de
Setembro 175. Teleph. 282
Central.

&'t ¦¦»',.*;üs** Se ._

Se já quasi não tem serve-lhe
o PILOGENIO porque lhe fará vir
cabello novo e abundante. Sc co-
meea a tei* pouco, serve-lhe o PI-
LOGENIO porque impede que o
cabello continue a cair. Se ainda
tem muito, serve-lhe o PILOGE-
NIO porque lhe garante a hygic-
ne do cabello.
Ainda para a exlihcção du caspa
Ainda para o tratamento da bar-

ba e loção de toilette,
o PILOGENIO.

.Sempre o PILOGENIO 
A' venda em todas as pharmacias,

drogarias e perfumarias;

B

m as:, sj ' m m » n. ¦» n c: e
SS^a Avenida Pas

sos, 71
|é a casa aonde se fazemi
j| as melhores compras 1
^ Filo para vestidos, todas asÉj
Bcòres, cm grande quanlidade;s
jjpor preços dc leilão. H

|SABONETE SANTELMOl
1 e SANATOL legitimo I

Caixa 2$000 |
-.¦fl :e '.¦:.'¦""¦'*¦ b .¦ n b __: <i

PODEIS GANHAR RS. 15:000$000
Plano da "Se;ie Previsora"

Mensalmente serão distribuídos:
prêmio de 
prêmios dc Rs. 1 iÜOOÍ '.

60 prêmios de 1008
100 piemioi de 508
260 prêmios de 205

15:00015000
2:000.5000
5:000,5000
5:000?000
5:000.5000

403 prêmios no valor de Ks  32:000$«00A inscripção custa: Mensalidade, 5$, e jóia, 155000.
A todos quantos remclterein á Companhia o seu endereço bemclaro e acompanhado de Rs. 20$000 em carta regiBtrada com valor de-clarntlp; enviaremos pela volta do Correio, livre de porte, o Titulo In-scripção com a jóia e a primeira mensalidade pagas, e todas as explica,

çoes, concorrendo já ao sorteio a rcalisnr-sc.
Findo o praso da série, os prestaniistas não premiados serão re-embolsados das importâncias que pagaram.Dirijam-se á Companhia de seguros e sorteios"PREV280RA RIO GRANDENSE"

i^.. . „,„ s':'*,e* Porto Alegre
Filial: RIO DE JANEIRO — RUA DA QUITANDA, 107, V pessoas idôneas parn. agentes nesta capital.Acccitarnos

CÁPSULAS CúN-
TRA mFLÜEHZÂ

BE "V8TA"
De pronipto effeito nüs resfria-

do.s broiu-hites ou grippc.¦Nas pliarniacias e drogarias.
Deposito: Cisa Rodolpho Hess

& C. II. 7 de Setembro lil-i.:i—Hio.

ipiilblu/i IIIíIIlI
pastsurtsacía, inegualayelj

E'f BE 0\ fr, <?|i-ír,,T•ír<.Ei_=y A O^-SrUW
á ?>ALAIYRA«üavidflf, *49

Às moças chiques
Qnereis ser feliz?... Arranjar

uni bom casamento?
Comprao na Casa Guerreiro
as vossas roupas, fazendas, arniu-
ri nho. E' a (pie possue o mais
lindo sorlimenlo c podeis fazer
grande economia, comprando lin-
dos cortes pnra vestidos por mui.
to pouco dinheiro. Graíitle stock
dc ROUPAS ISHANCAS para lio-
meus, senhoras c creanças. Veri-
fiquem os nossos preços, (pie são
muilo mais baratos que em qual-
quer outra casa.

RUA MARECHAL FLORIANO
PEIXOTO N. Ili'!

SPMFWTF-S NflVPutlnCN l-Lu Hmrn
FRANCEZAS, AMERICAN \S E

RAPH1A DO JAPÃO
Recebeu sortimento colossal
casa yubar&o
mercado Municipal

Clubs Aguiar
Sorteios próprios — Patente n. ãij
Jóias finas, objectos de ouro, praia

e fantasia de gosto
Na importância dc 350$ a pres-

lações de 5? semanaes

Joalheria Aguiar
Itua do Ouvidor 113 — Tel. N. 6280

Resultado dns sorteios de hoje:
1" CLUB: foi sorteado o n. -17.
2» CLUB: foi sorteado o n. 110.
3" CLUIJ: foi sorteado o n, 17.
Rdccbem-sc assignaturas parn o

•Io CLUB.
Os C!i;!^)s Aguiar s-"": ofgnni-

sados com _!(ll) sócios cada club,
snrlêadu.s em 70 semanas, rece-
bendo cada sócio picstaniista um
nu iiiais objeclo.-i que mcllior lhe
convier cseoll.er, até a importnh-
cia de .'iõü-?, pelos preços marca-
dos paia vciida, no stücl. c.\is-
tente na Joalheria Aguiar.

Iti.*-) de .!:<*i-*!;¦•>. lil de Fevereiro
de 102Q.—J. Pereira ilWuuiar & C.

CAMPESTRE
H0.1E: Grande suecesso.
AMANHÃ: Colossal mocotó A

portugueza — Carne secca assada— Grande peixada — Cangica á
bahiana.

RUA DOS OURIVES, 37
Telep. 3-S66 Norte

a da mm
Sn França, nos Estados U. da A. do Norte, nn Inglaterra fa o-

cola dc "Wri-ubl, do St. Mary's Hospital, etc.), nn Alleinanlia (v. llcr-
gmaiiii, v. Stünnpell, Hoppc-Seyler, cto, na Hespanha (estudos do
professor Salvai c dos professores da Sccción do Vaccinas bactéria-
nas y Epidcniiologia dcl Laboratório Municipal de Madrid: 1>, Mavo-
ral, R, Lobo, ,1. Olano, E. Martin de Nicolas <• ,1. Gdrizuléa) foram
propOstos vários produetos baeterinnos com fins curativos uns, cum
interesse pròphylactico outros.

O Laboratório Clinico Silva Araújo, que de b.i muito vem obser-vando em companliia de clínicos os mais illusli-cs o suecesso dasvaccinas niitogenas que estes clínicos se dignaram iqçumbir-lhe de
preparar e da sua "Vaccina Rronchica" nas complicações bronche,-
pulmonares dn grippc, dc accordo com o que observou e com as con-clusõcs do.s sábios estrangeiros, resolveu munir a classe medica bra-si leu-a de unia dupla arma — propliylactica c curativa — conlra a
grippc e suas complicações: a Vaccina da Grippe.

Modo de empregar a "Vaccina da Grippe":
PARA USO .PREVENTIVO: Caixas com 3 ampoulas^c 1 r. (mm-co: Bacillus intluenztc (Pfeifler l 500 m., Microc cntni-rlialis 300 mPiietimococcos (diversos typos) 400 in., Slreptococcos 10(1 ni o Sia-phylococcos '200 milhões. Total 1.500 m. por c. c. Parn um adulto*!¦* ínjccçao % c. c; 2» inj., 7 dias após a 1", 1 c. c; 3« ini. 7 dia;após a __••, 1 c. c. Creanças de (i a 12 anuo.., metade das doses indi-cadas, com o mesmo intcrvallo,

. PARA; USO CURATIVO: Caixas com li ahipoulas eni serie. Jn-jecçoes intraiiiusculares de 3 em 3 dias.
Aos Srs medicos ou a quem interessar serão fornecidas maisamplas explicações no

Laboraiono Clinico Silva Ârnulo
1" DE MARÇO 13 - Teleph. Norte 530.1 - Caixa postal 163 -

Endereço teleg. "ÜIOLABO"

3 H&I4 B úUò & bi NE.MAS
MATERIAL ELECTRICO PARA A RE-

EORMA DAS IN8TALLACõES

tliapcòs de sol e bengalas
0 mtií variudo ioiluneiito eiiciintia-
ae nn CASA CAUÜ0SA, |.ia.» Tira.
dentei D. 9, juuto á CiunisnímPro-
groiiu.

N. il. — Nesta cisa cobrom-ie
clmjifoi e it7ein-s« tou. erici coio
rapulaz e poi leiçfio

BARATO DE FACTO
só vende a Joalheria Valentim,
rua Gonçalves Dias, 37. Tambem
compra qualquer quantidade dc
jóias velhas ou novas de todos os
valores, sendo de hon procedeu-
cia; paga o máximo do valor.

Attcudc a chamados, telefone,
091, Central.

Vendem-se em optimas condições íia
RUA S. PEDRO, 17S - 181

CURSO DE PREPA-
RATORIOS

Professores do Pedro II
!'nntlado cm 1915

Obteve nos últimos exames *!fl*"
approvações. Directores Dr. ACaldas c Dr. J, Guilherme deMoura. Rua 7 de Setembro n. 187.

Pílulas Purgativas
de "Vita"

Jnfallivcis no tratamento da pri-sno.de ventre, affccção do figado,tnllis c catarrho intestinal. Nas
pliarniacias- c drogarias. Deposito':
Rodolpho Hess, rua 7 de .Selem-bro, (il-li.l.

IS PROPRIETÁRIOS
USEM 80LIGNÚM

Poderoso preservativo cosi-
ira et;pim

PEDEM PROSPECTOS
ÚNICOS AGENTES:

WILSON SONS & CO., LD,
Avenida Rio Branco. 37

Bexiga, rins, próstata, !
ureíhrâ, diathcse urica j

e arthritismo I
A niOl-OHMINA. precioso i

antisepticò desinleetante j
ditirclico, muito agradável !
no paladar, cura a insuffi- f
ciência renal, as syslitcs, 1
pytliles, n'cphritcs, pyclo- Incphritcs, uretlirites chroni- j

cas, cátnrrho da bexiga, in- !
Ilammação da próstata. Evi- |
ta o typho, a uremia, ns in- í
fecções intestinaes c dn ap- \
parclho úrinarió. Dissolve as i
areias e os cálculos c ácido i
urico c uratos. I

Nas pliarniacias c droga- 1
rias. Depósito: Drogaria Gif- ]
foni — Rua Primeiro de I
Março n, 1 7. j

LEILÃO OE PENHOR
EM 20 DE FEVEREIRO DE 1 !)•)()A. Moita &: limão

!>, BECCO DO ROSÁRIO, 5Os Srs. mutuários podem refor-mar ou resgatar suas cautelas alea hora do leilão.

Aríln-itiíímo, «;ola,
Rhéijihiátigiho

Ctiramrse com Lycetol granu-lano eilcrvcsceutc. o mcllior dis-solvente de arêas c. cálculos dcácido urico c uratos. Nas phar-macias e drogarias.
DEPOSITO:

— Dr:OGAR!A GIFFONI —
RUA 1- DE MA11ÇO, 17

^b "BüB" a- ma\ mm, mmm

I MANICURA I
IIVilViE. ANPJITA |RODRSaUESa

Rua Assembléa 651
i (Saião Teixeira) *¦
Si TELEPHONE C. 5038 I
".-a. a a; e shüq amunádS

ES SEN NI5
_.|1

Tratniiiento e extracções com-
plelnnicnle som dòr. Collocnção
de dentes nrlificiacs imitação per-feita do natural, pelo cirurgião
dentista .lulio Junqueira dc Aqui-
no. Av, Central 90, 1" and. fiabi-
nele Electrico. Tel. 3*2.S,S Norte.

Moveis it presiflçfles "^T^*
e a dinheiro f'f $%

RUA DA QUITANDA « A
Especialista em arti-
ros pnra escriptorio

A. PINTO Í-: C.
tt Kil L*-'

A NOBRE DAMA I
ÃR1S

Grande venda dc RETALHOS eartigos em baldo cm todas ts se-
iCÇOCi.

10 carròções, por junto ou sepa1-
rados, com arreios, com 30 burros
ou sem burros e 15 burros eau-
galha.

Ver e tratar cnm o Sr, João dc
Almeida Mathias. Estação do
Cagc. Estrada dc Ferro Central
do Brasil.
tBmpwgojmaCT^ma^jmig^^gj™
Theatros da Empresa Pàschoai

Segreto
3. PÊORÒ

HÕJK-A'*. 7 :iit - .-,-*¦ 0 H|t
0 HOMEM DAS MASCARAS

A's 11 i|2 .11 noile — i"'i'.'ni*li"*i:' *
imponentes BAILES UU .MASCARAS.

3. JOSE'

GATO, BAETA S CARAPiCli'
A's !) Iitii-as -1'cslii'iibi'c.iitcs liaiícs iie

mascaras.

Mii cn Scientifico ¦eAn.ítomico
Ilun do Ouvi Ior. i:>9

Cada. soe-íào 500 véis
Em virtude tle ter ile viajar pelas Es-

íados c-luiá abei to apenas nos dias oo
Curnaval,

niiemos Òjynipjã õlãison Modcrne
Durante os fjuatro lia* do Carnaval,

ião cxlníiiiUis liinii .íc iiiclliorcfl fabri-
cantes c dc accordo com a épuei
navalcsca

^T® l v f i


